
Pesquisa diz que desemprego 
na Baixada chega a 28 ° / º 

rnero de desemprega-
O nu Nova iguaçu é de 

dO.S ern ão de 5<:"c- conforme 
~g ( e ; 0 JBGE _ 1.n~t1tuto 
dsd~ ·ro de oeograf:a e Es­
EfaSl _e1

3 
&ta foJ apenas 

tat..sti~oS conclusões a q~e 
uxna~ram os promotores oe 
dl<. pe;qu!sa de amostragem 
lllllj18da em Nova Iguaçu 
" ril a julho do ano pas­
dfd~b AO todo foram entre­
~ctado.!, por um grupo de 
~o pe~oas, membros da Co­
~ cão Diocesana da Pastoral 
~rar!a da Diocese de Nova 

1 • ,çu, ; 385 pessoas, C:as 
q~ai.S 2.148 eram homens, 
~o- e.~tavam empregados. 
:i;. trabalhavam por conta 

própria e apenas 0.6 ' ;,. eram 
empregadores 

A id~ia_ da pesqu!sa sur~iu 
da propna Pastoral Operá­
ria, que queria ter um ma­
terial não oficial e mais rr.i­
nuciosa sobre a situação do 
trabalhador em Nova Iguaçu. 
o desafio foi lançado ao 
Instituto Brasileiro de Aná­
lises Sociais e Económicas 
<!BASEJ. com sede em Bo­
tafogo, através do economis­
ta Marco Antôn:o de Souza 
Aguiar. o !BASE quis cem a 
pesquisa desmistificar algu­
mas categorias presentes ncs 
formulár.os do IBGE e in­
troduzir outras. o sentido é 

de d ar ma:.or autenticidade 
aos resultados. Os rlados re­
ferentes a Nova Iguaçu po­
dem ser projetados par a a 
Baixada Fluminense. 

Somente agora o ?naterial 
f1nal e s t à sendo preparado 
pelo IBASE. A priori se desco­
briu, por exemplo, que a 
principal reivindicação da 
Central única dos Trabalha­
dores <CUT). redução da jor­
nada de trabalho de 48 para 
40 horas semanais beneficia­
rá 83% dos trabalhadores da. 
região, que chegam a traba­
lhar até 60 noras por sema­
na. Para o !BASE substituiu 
o termo desempregado por 

d e s o c u p a d o . ai tn­
clutdos aqueles que estão 
p r o c u r a n d o ~mprego 
ou quem já é maior de idade. 

Os 28% de de~empregados, 
segundo a pesquisa, tentam 
se virar com b!scates <43'"~ ), 
ajuda da famíJia e comuni­
dade (52%) e somente 1 ar;. 
admitiu usar o fundo de ga­
ranUa para suportar a s~tua­
ção. Disseram que concorda­
riam trabalhar sem carteira 
assinada cerca de 80.1 % . O 
número daqueles que aceita­
riam um trabalho para ga­
nhar salâ.rio mínimo é ain­
da maior: 85.9'"í-. 

(Conclui na pág. 2) 

Estado nao abre mão e diz que 
vai cobrar por saneamento 

o Estado deu a última pa­
larra O sistema de esgoto 
smitario a ser mstalado na 
bma dos rios Sarapu1 !Yieri­
ti, Botas. na Baixada Flu­
m;nen.se, custará a os mora­
deres cerca de CzS 1. 400, oue 
~~rão ser pagos em até 
.:.te pr~tações. A informa­
~ foi passada pelo ex-Se­
cretano E.tadual de Obras e 
atual a5ses.sor do governo, 
Lits Alfredo Salomão. duran­
te reunião mantida com as 
!ederações das associações 
~ moradores dos municip:os 
de CaXIas. São João de Me­
tli, So,a Iguaçu e Nílópolis. 
.e. a JlOSi~ão dessas entidades 
llUt !armam o comitê de sa­
nea~fnto da Baixada é con­
trina ao pagamento por jul­
f'.4!' Que o serviço é uma 
•trtgação do Estado. 

O ,ls,essor Alfredo Salomão 

alertou os representanres do 
MAB, MUB e ABM que um 
impasse poderia retardar 
ainda mais o início dos ser­
viços. Para Azuleicka Sam­
pa10, presidente do MAB, a 
federação terá que discutir 
a proposta do secretário nes­
te domingo, dia 13, quando 
estará reunido o conselho de 
representanres das 140 asso• 
ciações filiadas ao MAB. Se­
gundo o plano da CEDAE a 
príoridade é a realização do 
saneamento utiHzando o sis­
tema conhecido como con­
ctominial, isto é, que passa 
pelo interior dos terrenos e 
não pelo me.io da rua. A van­
tagem prática é que uma 
mesma rede servirá para 
duas ruas. Est<, tipo de ins­
talação é de graça. 

A polêmica fica, então, por 
conta do modelo tradicional, 

ou convencional, semelhan­
te aos usados atualmente. A 
CEDAE alega que os recur­
sos repassados pelo Banco 
N a c i o n a 1 de Habitação 
(BNH) não comportam ao 
ôrgão arcar com os custos 
do modelo convencional. Mas 
já. se sabe que devido ao 
preenchimento de todos os 
espaços, esre modelo que p~­
sa em torno dos quarte1roes 
será mais utilizado, visto que 
o condominial - assim rha­
mado p o r assemelhar-se ao 
sistema de esgoto tle t!_!ll 
condomínío - é a soluçao 
mais adequada dentro dos 
lotes vaz~os ou pouco habi­
tados. 

ETAPAS 
o saneamento da Baixada 

será feito por etapas. Pelo 
cronograma da Secretaria d_e 
Obras primeiramente sera 

atendida a bacia do rio sa­
rapuí. Está prevista a cana­
lização com placas de rimen­
to, de todos os valões situa­
dos na região com pelo me­
nos 4 metros de largura e 2 
metros de profundidade. A 
segunda etapa do plano ~ná 
feito às margens do Rio Me­
riti, enquanto que o Rio Bo­
tas, de Nova Iguaçu, seria 
atendido depois. "Entretan­
to, conseguimos incluir a 
dragagem do Rio Botas em 
caráter de urgência", diz 
Azuleicka. Ainda no encon­
tro, os represetnantes da 
Soma e da CEDAE esclarece­
ram que o projeto só prevê 
os serviços de esgotamento 
sanitário, uma vez que a co­
leta de lixo e drenagem das 
águas pluviais é competência 
exclusiva d as prefeituras 
municipais. 

Diretório do PDT quer 
e suplên.cia na disputa 

Secretaria 
ao Senado 

1~! ª r ti d o Democrát:co 
iruç aJ!us_ta 'PDTJ de Nova 
ltt'liJ u nao Quer esperar pelo 
"'1rl.l-tado das eleições de no­
fl-"tro ~ara pleitear ~ua 
tr:Yfe~Paçao ma~.s d.:reta no 
tlen ° do Estado do Ria 
~1~~ d

1
a_ tmportânc1a do 

IXln ~ eitoraJ,. da cidade 
lltito;na-15 de_ se:~centos mil 
~'J ea. o ~itetório já ini­
lí.~ntend_1men tos com o 
"Ttlad <a.ndidato a vlce-go• 
~<>r, Cfb1lls v1ana para 
l<lzn,m:1~°;~ Pasta na· atual 
ti:.á d~ '.""""'"Iªº. Alnda tião 
t"lt!tno tin:da a pasta, ntm 
tw-.cto O seu _titular, mas se-
1,::,,_a Jarant:n Ana!'l.'as E~-
ttta 'tud~-~=~.;: do ct:retóno, 

~ar, 
~.~ 'J'º de vitória do 
,-,,enibr° o PDT em 15 de 
lttretan~ 0 Ped:do é de duas 
tu, ~ çara Nova Igua­
~tlanç4 de vanos rargc-,:;; de 
~àr) · Uma t:.utra artl­
~ rri a 1 s abr2.ng-entc 
~lo ao tSta ,endo tentada 
O lnrut d:retor10 I<:gional 
liiit or ~lo Alberto Pasqua: 

tao de form4ção po-

lít'ca do PDT, rem promovi­
do reuniões e debates nos 
municip:os da Baixada !'ara 
tentar obter uma su_plêJ?cia à 
candidatura majoritária de 
senador . Dois nomes estão 
sendo propostos: por_ Nova 
Iguaçu, Ananias Batista, e 
por Caxias, o ex-deputado 
Pei.x.)to Filho. 

1 
Ananlas não t~m d~ida 

de q u e no próximo di~_ 28, 
quando estará sendo rea11_za­
da a convenção do partido, 
sejam sufragados os :iomes 
de Darcy R~~iro p_ ar a Go­
vernador, C1b11ts Viana para 
v1ce e Ooutel de Andrade, 
tvt.uce lo Alenc:1r ou José 
Frejat para_ o senado Ft:d~­
ral . 0 part:do, contudo, ttaO 
descarta a possibilidade de 
fazer coligações e aumentar 
o número de subleg,:ndas 
para o Senado. Até agora 
somente o partido da Juve~­
tude e o Partido de Mob1h• 
zação Nae!ona1 demon~!ra­
ram interesse em se co,.ga­
rem eom o PDT. 

ISOLADOS 

Quanto a os membros da 
diretório municlp:11 que não 
conseguiram indicação, Ana­
nias é de opinião que o re­
gional mantenha os nomes 
escolhidos em Nova Iguaçu. 
Mas caso o vereador Edson 
Lopes, o advogado W~lmar da 
costa Oliveira e o hder ru­
ral Laerte Resende Bastos 
consigam uma lege~d?-, C? 
presidente do diretório e 
claro: "Nosso compromisso é 
trabalhar com os nomes in­
dicados pelo diretório. Eles 
vão ter que fazer suas cam­
i:anhas !solados". 

\ 
Preterido, Laerte Resende 

garante que o próprio Cibnts 
Viana teria ligado para sua 
casa para Jhe garantir urna 
vaga a deputdo constituinte. 
Laerte. que é presidente c10s 
mutirões de Nov~ Aurora e 
Campo Alegre. nao qu~r fi­
car f O ra da elabOracao da 
nova e arta const:tutnte. 
Quando pretende defender a 
Reforma Agrária. P~r sua 

vez, o Vereador Edson Lopes 

quer ser candidato por . se 
cons!derar o mais conhecido 
polít1co iguaçuano. ·•Minha 
call_didatura ~ nata", argu­
menta ele que classif:cou ~e 
manobra política a sua fªº 
Jndica<;go à vaga de depu­
tado estadual. ··culpo o ad­
vogado e atual secretário do 
diretoria, Mauro Burlamaqut 
pela campanha de desestab1-
Jlzacão do meu nome peran­
te às meus colegas", disse. 
Edson Lopes conta com o 
apoio do deputado feC:Ier~l 
A.rildo Teles e do ··propno 
Cibills Viana", dlz. 

E s t r a t é g i a seme­
lhante também está sendo 
tentada pelo advogado Wil­
mar da costa, q u e ganhou 
notoriedade por ser o autor 
de quatro ações populares e 
dezenas de denúnrlas de cor­
rupção contr::t o governo 
Paulo Leone. Wilmar chegou 
a ameaçar de impugnação a 
tl'un:ão que escolheu os can­
didatos com base na deUr­
mlnaçâo do estatuto, que pre­
vê a convocação através de edital. 

AZULEICKA CRE NA EXISTENCIA 
DE PLANO PARA MANTER VIOLENCIA 
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VIOUNCIA POLICIAL E 
DESIGUALDADE SOCIAL 

RICARDO BUENO 

Promot~res. delegado5 de polícia pertencentes 
ao Esquadrao da Morte. fam.ilias de classe média e 
O Sr. Souza Pinto í1eia~~e Paulo Bros~ard. Ministro 
da Justiça) estão fazendo uma violenta campanha 
para. que o Governo Federal intervenha no Rio de 
Janeiro. Esses senhores alegam que o Estado está 
entregue aos bandidos e que o Governo estadual não 
tem cond1c;~es de controlar a situação. Um apelo 
que u~e. pais de ~amília conservadores a delegados 
de pol1c1a _que se Julgam no direito de executar pes-­
soas sem Julgamento. Verdadeiros assassinos remu­
nerado.s pelo Esta~o. que acham que podem ignorar 
a J ust,ça, como S,vuca e Hélio Vigio. Figuras da 
Velha_ Repúbltca que, num Governo democrático, já 
deveriam ter desaparecido. 

Esses senhores, certamente. não ignoram que a 
pena_ de morte, que tanto defendem. já. existe '10 

Bras,I. O Esquadrão da Morte "desova" mlihares 
de "presuntos" anualmente na Baixada Fluminense. 
Apesar disso. a violencia não diminui. Mas os as-­
sassi~os d_e plantão não estão satisfeitos. Eles que­
rem ir mais longe. Eles acham que têm o direito de 
matar em qualquer lugar do Rio de Janeiro e serem 
elogiados por isso. Eles querem carta branca para 
invadir favelas e matar pessoas pobres. de maneira 
fulminante. Atirar primeiro e perguntar depois. 

Acontece que não foram moradores das favelas 
que mataram Mõnica e D enise. Acontece que não 
são moradores das favelas q u e deram os grandes 
golpes no mercado financeiro. Acontece q u e não 
são moradores das favelas que dão propinas a poli-­
ciais para que fechem os olhos à irregularidade de 
todas os tipos. É muito simples entender o que 
acontece neste país: os policiais podem invadir todas 
as favelas e em nenhuma delas encontrarão o em­
presário Mário Garnero. Aliás. certos delegados 
jamais enquadrariam o presidente do Brasilinvest em 
coisa nenhuma . Eles o tratariam com todo respeito 
e pediriam que contribuísse financeiramente para am­
pliar a escalada contra a violência. dando dinheiro 
a certos senhores de respeitabilidade acima de "qual~ 
quer suspeita". 

Respaldados p o r órgãos da grande imprensa. 
esses assassinos querem se tornar heróis nacionais ,..... 
certamente reproduzindo o que fizeram na época das 
ditaduras militares. O fato de que a violência é con­
seqüência do consumismo desenfreado ( acessível a 
poucos). da falta de oportunidade de emprego. da 
não realização da reforma agrária, do crescimento 
explosivo dos centros urbanos, da brutal concentra• 
ção de renda etc., não passa por s uas cabeças de 
minhoca. Contra tudo isso, só hã uma solução: ma­
t ar sem dó nem piedade, os deserdados da sorte. 
u dia postura q u~ o Sr. Souza Pinto ( leia-se Paulo 
Brossard) está estimulando acintosamente. !\las 
qualquer cidadão decente perguntaria estupefato: 
será esse o pape) do Ministro da Justiça de um Go­
verno que se pretende democrático? A resposta é 
óbvia demais para ser dada. Vo1taremos ao assunto 
na semana q ue vem. 

(Transcrito do Jornal do Commercio! 
ediçã o de 7 , 7/ 86) 

Transporte continua dando 
"dor de cabeça" aos usuários 

A vida dos passageiros habltuaJs dos coletivos de Nova 
Iguaçu n ã o é fácll . A expressão resume um pensamento 
geral presente en\ cada parada ou terminal de coleti\'Os do 
centro da cidade e dos distntos A solução pai:a <? problem:i 
tambim não é factl . A começar pela transferenc1a de fun­
ções e·ntre a P refeitura e o DETR~N. que como resultado 
acarr etam em Unhas com poucos onlbus, mudanças cons­
tantes de pontos, horarlos de tunc:onamento não c~nd~zen­
tes com os Interesses da popu!J.ção. entre outras co1~.ls. 

Est.:t .<'mana o Vereador Pedro Ernesto do Partido De­
mocra.tlco Nacionalista 1PDN). cr tttcou se\·eramente as au­
toridades de trànslto do muntc1plo pelo ab~ndono do setor. 
Para ele a promessa feita pelo ex-Secretario de Transpor­
tes do Estado, Brandão Monte1 ro, não esta, sendo cumprida. 
nem mesmo pela.::. empresas encampa.das ·sou a favor ça. 
encampação como forma de resolver Irregularidades. e nao 
para o Estado fazer um bom negócio e deixar as coisas como 
antes" disse contrariado. o 'vereador que afirma ser um usuãrio habitual dos co­
letivos garante que a empresa Caravelle que liga Belford 
Roxo à.o centro da cidade do Rio não cJrcula à noite toda. 
e mesmo durante o dia ctemom de 30 a 40 minutos para 
aparecer . A observação de Pedro Ernest_o vai mais além 
Para ele e um absurdo que a cidade nao tmha nenhum 
eiquema para construir abrigos nos pontos d os coletivos. 
A1ualmente, f'uas proteções são Colocadas pelas propria.s 
emçrt•s.i.s. cru;o da NOSjll Senhora da GJória.. ou por comer­
ciantes interessados em divulga~ seus negocios. 

A localização de ponto3 de onibus, também toi aponta-

~gs ~\á~em~ºct°c!~d~~ p~[;:~i;~~e8~i!ºasº;;~!':;::~o e~~:str~~; 
Novn Jguaçu Pedro E:Tne.sto otr1bu: tOda essa desoqpnl-
20.(ão ao procedimento pollttco qua o_ Pretelto Paulo Leon~ 
teve no Inicio de aeu governo. ·•EJe miclou ouvlndo a Fe!A 
derac;ão das A.ssoclações de Moradore-, r M.AB 1 , m~. dt·po;_, 
se curvou ao poder económico dOS empresa.rios, que a ma 
lucros pessoats". obser•,·a. 
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RODA -VIVA DO COTIDIANO 

M U R Al 
SERGIO FONSECA 

ENTRt; A OFERTA E ., OE>L\."iDA 

Botaram outro dr-"pncho nqul na esquina. ou me­
lhor dessa ,·u bOtaram do!_.. um do lado de quem 
n•m'. outro do laf:!t> de quf'm ,:ai. Iluminando ass:m a 
mão e a contramao de minha rua. 

I 

Alias, agoro.. tod~ fim de semana é a mesma coisa 
HoJe. quando saia pra cumprir a )?tosalca tare!a 

nu.Unal de conseguir le!tt>, Jornal ~ pao, tot que eu 
dei com n co.:..Sa acc-.i. QU&:'>C t:opcçando nela Te.s­
conJuro, pé-de-pa t o, mangalo, tres ,-u.es. 

A-. vela.-. Ja estn,·:im quiu;e apa~adas. mas os cha­
ruto .... · ostentavam ainda a grava Unha vermelho-ouro 

i 

das fitas. a cachaça rora derramada e a farofa rc­
n1exJdn. Intnctll. por assim dizer. porque morta.. ape­
nas o siinbolo da Poz entre os homens, uma pomba 
branc'.I 

Sendo me:o sobre o arredondada. a mtnha e~uJ­
na certamente não ê apropriada. para esse tipo de ri­
tual, não e a encruzilhada tdeal para um despacho 
de resr,onsablltdade que. para evitar equivoc~ fáceis, 
exige uma certa exat'.dão geométrica em suas linh~. 
sem o que. com todo o respeito que me merece essa 
prática rellgto.sa. o próprio santo invocado pode es­
corregar pela tangente. E o macumbeiro Idem 

De qu::Uquer 1orm:l.. eu tenho reparado ultima­
mentt- que, a cada noite, o despacho se acende ma.Is 
cedo. Não sei se é a urgéncia da obrigação, não set ~e, 
ao contrário da linha telefônJca, quanto mais tarde, 
m[ds congest !onado fica o astral super1or, não sei se a 
pr~sa do chefe espiritual é decorrente de uma agenda. 
cheia de compromissos outros em outras encruzilhada.,. 

o de que me lembro é que, ou porque sotresse per­
seguição poltcta1 ou parque sotresse sanção moral da 
comun!dade dita catollca, apostólica, hipócrita, rom:i­
na, esse ritual p:igão se fazia :;empre de conluio com 
as tre,·as. nas ruas sem Uurninação alguma e no mais 
total e trio anonimato. HoJe não A co~a acontece, 
por :isSlm dlzer, àS escâncaras. 

E se vocé '!'stiVer de bobeira, no portão, estará se 
arriscando a ser convidado a participar da corimba , 
a dar uma mãozinha. porque. às vezes. os tôstoros to• 
ram esquecidos, às vezes, negam togo. às vezes. um 
que outro ingrediente falha, comprometida a sua qua­
IJdade pelos m;Etificadores que infestam essa área 

Assim sendo, diante do_ impasse. ou vocé gentil• 
mente se oferece ou é solicitado. 

Mas o melhor mesmo é você fjcar na sua, -5.egurar 
a pamba, pra não se expor ao perigo desse fogo cru­
zado e sucumbir entre a oferta e a demanda. 

LIBERDADE 

Diante do foguetôrio e das comemorações nos 
Estado~ Unidos, na reabertura da n:;ltação à Estatua 
da Liberdade, não há como não recordar AJvaro Mo­
reyra, que diz!a: "Nos Estados Unidos, a hberdade é 
uma estJ.tua. 

COl'A DO MUNDO 

O bras!leiro João HaveJange, presidente da FIFA, 
conseg~nu desencavar um trofeu para o selecionado 
b~asileiro: <? f;iir~pby . Scgu:icto suas pala nas, a sele­
çao bras1le1ra ,e portou às mil maravilhas. foi um 
n.odelo de compo~tamento f o r a e dentro do campo. 
sem apelar para 1oga::ias desleals. vlolêncta ou faltas 

O torcedor comum, enganado e !rustrado com a 
propaganda dos meios de comunicação, há de estar 
achando b.:tst:-:. t.e merecido esse trofeu · uma seleção 
deMas re:i.lment~ nunca vai fazer falta. 

TRO\ · \llEJO 

Triste e sozinha, na dor, 
aquela llnda pequena 
diz que é uma pena de amor 
o que ê somente uma penl 

---- ---- ----------------

ao~ 
err,p1esa ~anto onlôni d . -0 e mineroçao lida 

PT do Centro discute sábado 
movimento popular e sindical 

O Núcleo C:.t- m'hl ,tt. Jo Pnrtido dcx. T .!t., Jor"!S 
do cen ro dL ·.Jva 11 1açu esf.! promovendo para u3 l9~ 

dg,;>J;~!~~o d•:b=~ri.1ª ~?e~~ ~~tec ªi";~~dia]M;;1~!~~ 
::~0~1~ja O f1~~írd~~á~ ~ll! p::r~c::1::3 ;.ér~iu~: S~ºt~~r:; 
no MunJriplo. A oplnláo do niacleo sobre o diretório do par­
tido. também aJudou a que t.omusem essa lntciatlva. se~ 
gundo eles o diretório não "tem uma orientação detinlda. e 
está s("m estrutura para b.mcar os movimentos popularc.1 
e smdlcau.·· 

P.ua eles é prec!.so romper as dlvtaõe.s Internas do P'r. 
inclusive em nível nacional, para que a agre~uação po"!s.a 
funcionar como um verdadeiro Instrumento pohtico nu, lu~a 
pelo sor-lalismo. Quanto ao movimento de ba'rro o Nucteo 
do Centro detende um maior engajamento dq,;, tlllados e 
s:mpatlzantes do PT Junto às auoclações de moradore.1. Ou­
tra preocupação que apresentam aos outros petiStas narra 
a forma "espúria .. da escolha da Assembléia Na clonai Cons­
tituinte. onde levar.à vantagem os candldato;s com maiores 
recursos financeiros. 

No mesmo dia 19, a partir das 14 h, a praça Santos Du­
mont será palco daS, atividades de comemoração do 7 .0 an1-
'"·ersárto da Revolução Sandlnlata na Nicarágua Artistas. e 
politlcos farão um grande_ Ato-Show em plena praça. In­
formações sobre a atual situação da Ntcaragua e de outros 
pai.ses da América Latina estarão à disposição dos lnteres­
!<iados O evento está sendo organizado por dezenas de t'n­
tldadei populares dos municft,los da Baixada Flum!nen.se. 

Pesquisa diz que desemprego 
na Baixada chega a 28% 

(Conclusii,o) 
Entre as razões alegadas 

pelos entrevistados para não 
terem a cartetra a&;lnada 
conforme detennina a Con­
solidação das Leis Trabalh:s­
tas (CLT>, 57% disseram que 
é o empregador que não 
quer assinar. Cerca de 26':f" 
dos trabalhadores emprega­
dos trabalham sem carteira 
afS!nada . Para Samuel Tei­
xeira do Nascimento, o Sa­
muca, membro da Pastoral 
Operária, o levantamento 
trouxe a baila vã.rias preo• 
cupaçõe.s dos trabalhadores 
A idéia do grup0 é fazer uma. 
cartilha com a compllação 
dos dados para ser d!scut:da 
pelos trabalhadores, nas co­
munidades religiosas e asso­
ciações de moradores. 

CONTA PRó l'RlA 
Conhecido como bico, que­

hra-galho ou sub-emprego, o 
trabalho par conta própria 
apresenta grandes índices em 
Nova Iguaçu A pesquisa 
aponta como causa dessa op­
çao a necessidade da sobre­
vivência e de ganhar mais. 
Mais de 90% dos entrevista• 

dos adm~tiram que estão tra­
balhando fora da profissão 
Também as talxas salariais 
foram pe~qulsas A tabula­
ção dos dados mostraram 
que 21 % do universo dos 
trabalhadores 
empregados percebem até 
um !alário mínimo; outros 
39% conseguem chegar a 
dois salários. 

A surpresa da pesquisa H­
cou por conta do numero de 
trabalhadores empregados na 
construção c~vtl, 12,41 % Ain­
da tem c o m o principal 
ocupação a venda. cerca de 
12,2.-:-t,. o número de tuncio­
nárlos públicos apresenta ín­
d ices semelhant.es. Grande 
parte desses dados foram 
analisados oelos participan­
tes do 1.0 Congresso de Tra­
baJha~ores de Nova Iguaçu, 
que ficaram de retransmít!­
los das mais variadas formas. 
Também o IBASE tem bus­
cado d1.Mecar dezenas de m-:i­
pas e dados. Segundo os téc­
nicos do órgão. a pesquisa 
serviu para mostrar a deta­
sagem das pe~auisa, realiza­
dus pelo IBGE em relação à 
realidade. 
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P,0y Jorge. o- e1ntf?r I n g I és de rock.. VI. 
11t•roU1a, 25 ano~. preve a proprta morte Para~º f"Qi. 
,e mos rnesc~. Le.o a not 1cta no Jornal e l)nto CI& l)r 
tÕ no coração. p.,.rqu-! :- imta tenho esae orgã.o um. ap~~ 
Que é :!empre o prtme'.ro a se m3nUestar, na &tn,1hl 
dos meus sentimentos Essa Juventude Que dett~ 
dac;a. qu~ se est!ola. t como um grito de ctan'i d@I~. 
ensurdece os meus ouvidos. Olho em volt ÇàQ 'lilt 
cores da natureza. mas o 6er hu~a.no. Que\. '""lo 11 
e tudo olJ!la. ~uprem? crl.1.dor da _yida. no nie.a !10 ~ 
r,o não consegue rf!!a.sUr a tentaç.i.o da nUJ.idadrno t@~ 
~uc vamos dcixW' Boy Jorge e outros J0rges cc" 8'r.l. 
rem a morrer a!3 m. Impunemente? • Mo ntJn!Q.. 
c::JeJado torturador Sivuca, policial ruatuo~· t • 
ocupa as manchetes dos jornaLS, clamando .>ti qutizi 
de morte pa.r 1 os b:indldos. Vai começar po a Pena 

0 Governador Leonel Br!zola tem toda a r tit 1 
uma calhord:ce do "Jornal do Bras~I" corn~ Ftt 
táglo da violénc:.1 que temo.s 1:1º Rio corn a a.r ou. 
de cidades européias e com Toqulo, onde a /'1hdii:1e 
cap!ta da população é bem s~pertor a Que t:nd.a Ptr 
aqui O tato é que a nossa m1dla. bem COtnoolllot Por 
extremamente conservadora, faz tudo o que r:tadi , 
confundir as coisas e ~entar negar que estefa41' ~ 
sér;a crónica da maioria de nossa População na tll1,. 
ma.lar des.o;e amb'.ente violento que temos 'íXJa tatatt 
3e Londres. Toquio e outras cidade.1 :superar r ~ 
fase de barbárie foi justa.mente porque lá houªm sua 
Ihor di!trfüu.içáo da re_!lda e 3:.5 pessoas t:11er~t tne. 
gurada me~or ~ond·9ao de vida. • o que não lllt.. 
l nossa. ~oc:edade deixar que homens como St .iod~ 1 
Héllo _víg·o aparec;am como orientadores do nouo VU~a,, 
de v:da • Bn~ol~ erra .. e erra gravemente, é tnodo 

arei ta a convivenc:1a paciflca com gente COtno ~ 
Abraão David, castor de Andrade e toda es,a ~­
que. como tem s~do d~nunclado cansatlvamente urrna 
traia o submundo car1oca . Nesse caso. é difu: f eon. , 
tuação de Brizola para ~ontrolar a tropa PDllt ~ .t­
sana. se praticam~nte Jogou s u a adm.int.stra ~ ln­
colo da co~travençao. • Eu concordo com Brl~ tlil 1 
a pobre1.., e a raiz social da vl.olênc1.1, mas JX-r . Q-.;e 
quando é que vão ser pre5os e justiçados 0,1 ~;m.:.o 
de Misaque e Jatobã? Quando é que os proceMo,s !ir..:. 1 
tra os gruoos de exterminio que agem na Baixada to~. 
ser levados às suas últimas conteqüênclas? • Em ~íaO 
a essa grande contrad:cão, com o governo bfllLJ~""" 
assediado por toda sorte· de prooaganda racista. 0 •:s.-:a. 
so cidadão mediâf!0, o u e _geralmente ê um pa nos. 
um ~edroso que so quer cuidar da própria pele = 
sei vmdo de ba.se de massa para pregações rei 1 

das e anti-sociais como essa da pena de morte ~· 1 

quanto ~ molecada rouba alg~ns trocados e à e~ : 
média rica querendo eletrocuta-los, o que nós 't:::41 1 

é que aqw mesmo, na esfera e.stadual. os '"cola.nab:11 1 
br~ncos''. . continuam agindo lmpunemente. Sera ue 
Br1zola Ja procurou saber direitinho, por exemplo 'k. 
das as jogadas e mutretas Que cercaram. a desa'';!!). 
prlação da Gleba Modesto Leal, em Mesquita' o;;., 
quase que derruba um P~efe1~ - esse trêt~go Paulo 1 
Leone - mas reparem so: nao teve um so c\ll~ilJ 1 
punido Uma coisa de louco. • Jorge Gama e ~d.­
dato a Deputado Federal Caminha célere para reto­
mar para Nova Iguaçu u m a cadeira importante. 1 1 Neste sabado, a part!r das 20 horas. o bom Isma,I 
Lopes _ estará comandando uma big _resta na quacn 1 

do Leao de Iguaçu. em Santa Eugén:a E a lesta iu 
sua candidatura e haverá multo samba e a present1 1 

de Fernando Gabeira, candidato a Governador pelo PT 
e Vladimir Palmeira. candidato a Deputado F'tder,, ' 
Festa pohtic~, seJa de candidato radical de esquerd.1 1 
seja de d1rettu;ta extremado ou de coluna do me'.o, nio 1 
tem um a grande d!ferencíação. Multo aoertinho C' 
mão, tapa nas costas, promessas oue mudam de te,x 1 

mas não deixam de ser promessãs, e todos aqcel~ 
salamaleques tiplcos. No caso da testa do Ismael o 
1'acriticío vale pelo sonho de construirmos uma candi· 
datura com compromis..,o realmente oopula.r. A fts::t , 
nodc não se .. mUlto diferente das outras, mas o ma.n- 1 

dato sero1. Wo quem garante não é nem o Ismatl 
Sou eu • Acabou a série "Dona Beija" , F:co me~­
guntando agar~ que mulher fatal vão escolher ag'"Jl 
para a Ma-tê Proença representar. Por que é que eU 1 
nRo volt:i como uma emoregadlnha de pen.,ão, Co!!l 
aparição ocasional numa novela dessas'> Per Que eS5l 
gana de querer sempre ser a estrela máximJ? 

.. 
O Henê que vai ficar 

na sua éabeca 
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l_legocio e o seguinte: 

COLEGUINHA SAR:<iEY 

Vejam só como são as coisas. Outro 

dl11. a}l;uns jornalistas Q~e fazem a co­
iura dlarla lá no Palácio do Planalto r:am entregar ao Presjdente José Sar­

o , um 3 baixo-assinado no qual os co­
r~nhss solicitavam que o projeto fl-

~s.-:e um melhor piso salar]aJ para os 
.xarnallstas ~e todo o Brasil. O J?.omem 
~~u um 5?.rr1s0 e di.Sse: "Eu tambem sou 

Jor~~~~ não é jornalista. ~ passive], 
té que ja tenha sido. Ho3e em dla, 

~ém de Presidente da República. Sar-
e é fazendeiro e dono de. pelo menos, 
~ veículo de comunicação soclal ,não 
me lembro se jornal. !stação de rádio 

rv1 Já no Maranhao. 
ou Se O sarney fosse nosso coleguinha 
jornalista. poderia.mos classificá-lo como 
traidor da classe porque ele vetou total­
mente o referido projeto. Aq1;1ele _sor~iso 
do sarney foi mesmo um sornso fmgJdo. 
Ele já Unha decidido vetar o projeto. a 
fim de atender ao pedido (na realidade, 
ull13 pressão1 feito por _ ge!'te com_ o o 
l!Oberto Marinho. proprietano do S'5te-
111a Globo C:a radio, jornal e televisão. 

o projeto, que havia sido aprovado 
na Câmara e no Senado, não tinha nada 
de absurdo_ Fixava um piso salarial 
equivalente a seis saiários mínimos (por­
tanto. pouco mais de Cz 4. 800,00). para 
os jom.'lh.stas que trabalham em ve1culos 
<:ed.iados em capitais com ma!s de 900 
~l habitantes. Nas capitais com me­
nos de 900 mil hab:tantes e nas cªdades 
do interior o piso seria de três salários 
mínimos O projeto origlnal fixava um 
ro p:so 10 de se!s salários mínimos, para 
todos. Foi emendado a fim de atender 
a ponderações feitas por representantes 
dos proprietários de jornais e emissoras 
de rádio e TV de determinadas cidades. 

Sei que aqui mesmo em Nova Iguaçu 
ha proprietários de jornais que gostaram 
do ,·eto do Sarney e dizem que suas em­
presas não tém dinheiro para pagar um 
pouco melhor. Mas não é bem assim. 
t:m jornalismo para ser bem feito ne­

cessita de bons profissionais. l\lelhora­
Ca ::-. qualidade do jornalismo, fica mais 
fác.'.l aumentar o número i e o Yalor I dos 
anilncios _ o resto é conversa fiada àe 
quem tem um Sarney para defender 
s.eus interesses empresaria:s. 

)U:O.l.\ DE PERSEGUIÇAO 
O Prefe;to Paulo Leone anunciou que 

lr.a a Brastlia, mais uma vez, para fa­
zer queixas contra o Governador Leonel 
Brizola, naturalmente aproveitando essa 
ond::. armada contra ~e homem que só 
tem ,exerc'.do funções públicas conquis­
tadas com o voto do povo_ E que ao 
exercer essas funções _ como parlamen­
tar, Prefeito de Porto Alegre, Governa­
dor do Rio Grande do Sul e Governador 
do Estado do Rio de Janeiro - nunca 
esteve a serviço de grupos estrangeiros. 

Mas voltemos ao Prefeito Leone. Até 
0 rno_mento em que escrevia esta colu­
na nao fiquei sabendo se ele foi ou não 
:;. Brasiha. conforme tinha anunc:ado 
Ao anunciar a víagem o ilustre Prefeito 
de_ Nova Iguaçu decl~rou que tem s:do 
rltitna ~e uma escalada de persegu.icões 
tl~tnov1das pelo Governo do Estado- do 
~ a

1
través do ex-Secretár!o de Justiça, 

ª do Barbosa. 
to Tenho. a impressão de que Leone está /Il tnama de perseguição. Precisa, ur­
t ntemente, procurar um médico psi-

,. 

ARTHUR CANTALICE 
qulatro Mania de perseguição é uma 
doença grave, mas. Se tratada a tempo 
f; perfeltamen~ curável. Entretanto, s~ 
a pes~oa começar a babar e a ter alu­~k"J:lt~~· ai, então, não tem doutor que 

ffiUN SANTANA 

Outro dia encontrei na rua O Dr 
Irun Santana, médico que durante 1nut~ 
tos anos clinicou em Magé e lá teve 
bastante militância política. Conheci 
Irun Santana quando ele - muito jo­
vem - era estudante de Medicina e eu 
era ~u aluno no chamado curso de ad­
mlssao, lá no extinto Colégio Felisberto 
de Menezes, no Rio. Ele era um ótimo 
professor. 

Como militante politico, Irun Santa­
na sempre esteve batalhando pelas me­
lhore.s causas. Agora é candidato a 
deputado estadual pelo PCB o popular 
"Partidão''. Para os iguaçua~os que são 
militantes ou simpatizantes do "Parti­
dão", eis aí um excelente candidato. 

CASA CAV~ 
Uma das mais tradicionais confeita­

rias do Rio é a Casa Cavé, ali na es­
quina da Rua Urugualana com 7 de Se­
tembro. Agora o dono do prédio quer 
acabar com a Casa cavé, que tem sor­
vetes deliciosos, doces muito bem feitos, 
tortas ótimas e mais e mais, como di­
ria o nosso querido colunista Ir i o In­
formal. 

Pois bem. Terça-feira a TV-Globo 
fez uma reportagem lá na Casa Cavé. 
E a indiscreta câmera focalizou um fre­
guês multo lguaçuano e muito do PT, 
o coleguinha Enock C'avalcanti, novo in­
tegrante da classe média aburguesada. 
Aburguesada e de bom gosto, é justo 
reconhecer. 

O l\'.IAB E OS ~ttDICOS 
Parece que está sendo muito difícil 

conseguir que os médicos do INAMPS 
queiram trabalhar no Hospital da Pos­
se. Aliás, tem médico que não trabalha 
em nenhum lugar. Como acontece com 
certas professoras e certos professores 
que odeiam dar aula, têm uma espécie 
de alerg:a à sala de aula, alunos, essas 
coisas. 

Esta semana, ma:s uma vez, o ~u­
perintendente regional do INAMPS, o 
médico João Carlos Serra reafirmou o 
compromis.so de fazer com que os mé­
dicos trabalhem no Hospital da Posse. 
Até um denominado Protocolo de Inten­
ções foi ~sinado, mas o Sindicato elos 
Me:d:cos e o Conselho Regional de Me­
dicina não quiseram assinar. Portanto, 
a guerr:i vai continuar. Espero q u e o 
Movimento Amigos de Bairro (MABl 
não bote o galho dentro. Tempas atrás, 
o MAB, com muita razão, promoveu uma 
passeata e fez uma concentração em 
frente ao Palácio Guanabara para 1ei­
vindicar do Governador Leonel Brizola o 
saneamento básico para a Baixada Flu­
minense. Aliás, se não me talha a mt!­
mória, associações de moradores de Du­
que de Caxias e São João de Mer!ti tam­
bém participaram. O movimento deu 
bom resultado e recentemente, ali em 
Belford Roxo, o governo estadual insta­
lou uma fábrica de pré-moldados destí­
nados ao saneamento básico. 

Se continuar faltando médicos no 
Hosp:tal da Posse, sugiro que o MAB 
faça uma grande concentra_ção em fr~n­
te ao prédio do INAMPS, la no R10. 
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Por uma Nova Ordem Constitucional (contin.) 

A preocupação da Igreja. Povo de 
Deus, com os problemas sociais e PO· 
líticos, com todos os aspectos da socle­
dade, provém da vontade de servir e 
de ser fiel , à sua missão. Não se trata 
de vontade de poder. De ambição de 
assum.Jr o controle da sociedade. Quem 
lê, sem preconceitos. o documento ''Por 
uma Nova Ordem Constitucional", que 
estamos publicando faz já algumas se­
manas, pode aceitar ou não as suges­
tões e orientações da Igreja, mas con­
virá. que se trata de um documento pas­
toral sér1o. valioso e desinteressado. 
Mais: o documento exprime também a 
experiência de um contacto constante 
com os problemas do Povo, sobretudo 
das vastas camadas do Povo que nunca 
têm vez nem voz e Que precisam ser 
ouvidas. para darem à nossa Pãtrta 
uma contribuição extraordinãria 

3,2.2 EXlGtNCIAS CONCRETAS L 

e) Promoção e defesa da liberdade 
reJigiosa 

67 - Cada cidadão ou cada grupo 
de cidadãos goza de plena liberdade de 
abraçar ou deixar de abraçar uma re­
ligião; e realizar os atos de culto, ex­
pressar livremente a sua fé e divulgar 
sua doutrina. contanto que não se fi­
ram os direitos de outros e o bem co­
mum. Tem o direito de não ser dis­
criminado em razão de sua crença ou 
suas convicções religiosas ou filosóficas; 
e o direito de educar os filhos, de acor­
do com os princípios éticos e sociaís 
coerentes com a sua fé. Isto implica 
que seja resguardado na Constituição 
o direito ao ensino religioso escolar, res­
peitada a convicção religiosa do aluno 
ou de seus responsáveis e haja liberdade 
de assistência religiosa às forças arma­
das e nos estabelecimentos de interna­
ção coletiva. 

68 - A liberdade religiosa inclui o 
direlto e dever de grupos religiosos de 
exercerem função crítica na socíedade, 
com relação à conduta de grupos, ins­
tituições ou do próprio poder público, 
quando desrespeitam as convicções re­
ligiosas ou os valores éticos nelas fun­
dados. 

69 - A Igreja reconheçe o direito 
à objeção de consciência, assim como 
o direito que o Estado tem de Impor 
serviços alternativos. Com relação ao 
serviço militar obrigatório, nos países 
com tradição de respeito aos direitos 
humanos e liberdades fundamentais, a 
a1ternativa é a prestação de um ser­
viço civil. Este serviço substitutivo é 
geralmente um trabalho de caráter não 
militar, sem benefício da comunidade, 
tendo uma dimensão social e humana 
e contribuindo para a paz e a coope­
ração internacional. 

70 - Símbolos, distintivos e ritos 
próprios de uma religião devem ser sal­
vaguardados. sua dignidade preservada 
e sua Imitação proibida. 

e) Promoção e defesa da igualdade 
de todos perante a lei 

71 - A reafirmação da igualdade 
de todos perante a lei deverá ser ac,om­
panhada da criação de mecanismos que 
a tornem real. Asslm. lembramos alguns 
procedimentos que, na prática dos po­
vos, se revelaram aptos para Impedi! o 
esmagamento das pessoas. das ideias 
novas, do avanço da cultura e da hu­
manidade. Entre esses procedimentos 
destacam-se: 

"12 (1) - nenhuma conduta huma­
na poderá ser Impedida ou reprimida 
pelo estado sem que exista lei especi-

fica, bem clara. fundada em principias 
declarando-a Ilegal ou criminosa; 

73 ~2) - nenhuma pessoa será pre­
sa, senao em tlagrante delito ou por 
ordem escrita da autoridade jucUclária 
competente, sendo assegurado a qual-
9-uer pessoa amplo direito de defesa em 
Julgamento e a garantia contra abusos 
de autoridade; 

74 (3) - nenhuma pessoa poderá 
~er considerada culpada antes de ser 
Julgada e provada sua culpalidade· nem 
poderá ser mantida em• prisão seÍn co­
municação à autoridade judicial e o seu 
advoga~o. dentro de curtos prazos. es­
tabelecido em lei, responsabilizando-se 
criminalmente a prisão arbitária; 

75 (4) - o preso não pode ser 
submetido a violências físicas. psicológi­
cas ou morais e qualquer forma de tor 
tura constitui crime imprescriptível; 

76 (5) - o preso tem direito a tra­
tamento digno e humanitário. incluindo 
o atendimento reJigioso; tem direito 
também ao exercicio de uma atividade 
produtiva. dignamente remunerada, e ao 
de.senvolvimento cultural; 

77 (6) - a apuração de responsa­
bilidade criminal deve obedecer rigoro­
samente aos ritos processuais estabe­
lecidos em lei. assegurand0-se sempre 
amplo direito de defesa. inclusive a de­
fesa gratuita. garantida pelo Estado 
para os detentos sem recursos; 

79 - (8) - a conduta das autori­
dades encarregadas das medidas de se­
gurança devem ser rigorosamente fis­
calizadas por organismos independentes. 
a fim de assegurar a estrita legalidade 
e imparcialidade no uso dos instrumen­
tos coercitivos. 

f) Promoção e defesa dos direitos 
de todos, a partir dos mais 
necessitados 

80 - Para oue seja efetivamente 
garantida a igualdade de todos em di­
reitos e dignidade perante a lei. a jus­
tiça e a autoridade. assim como a par­
ticipação de todos nos benefícios sociais 
indispensãveis a uma vida digna, deve­
rão ser protegidos. de maneira especial. 
aqueles que por diversas razões de na­
tureza tísica, social. econômica ou cul­
tural tiverem menores condições de se 
defender e auto-promover ou esteja so­
frendo qualquer forma de discrímtna­
ção 

81 - Dada a existência de povos in­
dígenas no Brasil. secularmente subme­
tidoa a todo tipo de espaliação. é ne­
cessário que a Constituição reconheça 
a pluralidade étnica da sociedade bra­
sileira. garantindo a auto determinacão 
desses povos, respeitando-lhes a cultu­
ra e acolhendo suas organizações tri­
bais, como povos m1nor1tártos dentro da 
sociedade brasileira. 

82 - Para a sobrevivência c!e~.-;es 
povos e a preservação de sua cultura 
a Constltutção deverá garanir-tlhes o 
domínio e a posse coletiva inalienável 
e exclusiva das áreas por eles habita­
das, com usufruto de todas as .-uas ri· 
quezas, Inclusive do sub-solo, Estas 
ãreas deverão ser imediatamente de-

mari;d~. Aos pr6prtos indios, através 
de representantes par eles escolhldnc:: 
Inclusive no Congresso Naclon::.I e em 
organismos oficiais referentes a seus in­
teresses. deve-se reconhecer o direito de 
participar na discussão e encaminha­
mento dos assuntos qoe lhe dizem res­
peito. 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 
Amplo salão com ar 
condicionado 

lo an, - Ravioli -Zonh 
- p Q - lnhoque 

orrne9iana Rua ,.frul~oso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 
Som ambiente 
Sorveteria 

~O PONTO DE ENCONTRO 
~OM AMPLO ESTACIONAMENTO 
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AOS NOIVOS 

lndicador Médico 
HOSPITAIS - CLINICAS - !Uf::DICOS - DENTISTAS - SERVIÇO 

( 

Ora. ROSA MARIA 
f ACURI RAPHAEL 

PSICóLOGA 

PSICODJAONôSTICO E PS!COTEP.APIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 

Hora marcada pelo telefone 767•5882 
De 2.• a 6.•-t! lra das 13 às 20 h oras 

convênios: BCO. DO BRASll. CABERJ e PATRONAL 
COUOIO LEOPOLDO 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA E FALADA 

GAGUEIRA - ATRASO DA FALA 
DEGLUTIÇÃO AT!PlCA 

Elen Fátima Alves Pereira 
FONOAUDIOWGA - CFF.• 1803 

COns. · Rua Otá vio Tarquínio, 74 - Sala 407 
Teiefone í 67-1038 - No\.·a Iguaçu-RJ 

CONSULTA CO~J HORA ~IARCADA 

( Põs-G,raduado em Cardiologia pela PUC 

DOENÇAS DO CORACÃQ E VASOS 
CHEO< UP• EI.ETROCAAOIOGR OIIIÃN1ICA 

Consultório: Rua Barão de Tlngull., 1!33 .a 
i_. ,__ 4•,. f,'lte<r3 dasl4 1118t-a 
Tf.L fO 11:5,. Jl67-0133 

767-7041•fflld!nca 

UNIMED 
NOVA 

IGUAÇU 

1 

SISTEMA NACJONAL DE SAúDE 

OFERECE: 

- PLAso PAR11CUL~R DE ASSISTtNCIA MtDICA 
- PLANO EMPRESARI AL 

Com a m'!nor mensaJidade do Brasil. nossos associa­
dos rectbem tratamento de cljen tes particulares em 
consuJt:or1~- do. _médicos ~ooperado.s de Nova Ig~açu. 
~ºfu~~~i. Sao Joa de Mertt: e nas ;>rincipaJs cidades 

; ~aa os ,..aerviços méd'.co.s e hospitalares qu~ \'Ocê pre­
e.,l)ecl~'\.~ cob,~tos P e Ia CNIMED: clínicos gerais, 

as. sen!ÇO.S_ complemenbre, para diagnó.1ti­~:te e tratamcJitos. mternaçõe&, tudo obedecendo ao 
~ta rna da hvre e~Olha. um direito ,eu que nós res­
~ mos democraticamente, o tempo todo. 

~llcite noss.o rtpre.sentante pelo tel~ 767-0263, ou fa­
ç -nos uma \~ta a Rua Profa. Vrruna Corréa Torres 
230 - 1ala1õ 106 110. centra, No\·a Iguaçu onde lhe da' 
remas m:itort.s inlorm.ações sem qua.lque; compromi~o~ 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLoG:.1 E CITOPATOLOGIA 

PREVENÇAO DO CANCER 

TrRtamento das Enfermidades do Aparelho 
Genital F emlnlno 

Atendimento com hora marcada 
Diariamente, das 15 ãs 10 horas 

Rua Onlx n.• 7 - Sobrado - Mesquita 
T<lefone., : 796-1246 e 767-1158 

ALLANICE COUTO MA nos 
PSICOLOGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTORI O: R. Ba rão de Tlnguá, 633, N. Iguaçu 
{AtráS da Casa de Saúde N. 8 . de Ntlma) 

HORARIO: 2.•. 4.ª e e.•-telra. de 09 às 19 hora• 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767- 6240 

RESIDeNCIA: 767-7041 

CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua General Rocco, 778 - Salas 806/9 

Teiefones: 254-8192 e 254-6390 

(Atendimen!o com hora marcada) 

UROLOGIA 

DR. JO,\O MORAES COSTd 

Convên!o,: OOLDEN CROSS UNIMED TELERJ 
ADRFSS, COCA-COLA E i,;ANC~ D; BRASU: 

PETROBRAS 
Av M al. Floriano Peixoto, 2190 - Sala 508 

Te!.: 767-0396 - Nova Iguaçu 

Marilvia Zane Periei11 de Carvalho / 
( r"ST~ULUU'A) 

Horá'!o: 1.ª, 5.ª e C.ª-feira, das 8 às 17 horas 
Conso,t.u com hora ma rcada pelos tele fones· 

767-8083 e 767-5392 • 

Consultório, AV. CEL. FRANCISCO SOARE'S, 579 

Ci_::-nvên:os: CABERJ 

~ 

fJ 
SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO COS\"'t!\'.1OS 

CR0/ RJ - N.0 34 

IJr. IVA.N FONSECA 

ESPECIALtDADES ODONTOLOO!CAS 

CFO Nº 37 

DIARIAMENTE DA 
nL$_: 767.~74 I!! S 8 AS l 9 HORAS - RUA r.ELSON RAMOS, 721 

767-9647 - NOVA IGUAÇU - !!:STADO DO RIO 

coe N.0 28711,471001 

• • c~~~0gcoNOMic \ 
• DENTAL CARE 
• VULCAN 
~ 1i5gl;~ BRAS::., 

• MONTEPIO DA FAMILIA 
• PATRONAL INPS 
: r:à1~A EMPRESARIAL 
• UNIMED 
• RIO CLtNICAS 

Motb-5 criaturas partem E:n~anosamente da. . 
--:A de que o casamento &eJa ep~na.s a oport t~ D 

~Trem-se os eorpos e n~ de unirem-se aa auna..s~nlc:iai1.e !l. 
J nçáo corporal. aqui, nao envolve llpenu O lac1o ta r:n Ct 
~as tamWm outros implementos da vida Pr0:1a1 ltia~~ê 
dlur somar•se-tam oa bens terreno~._ Acumular Ca., ~ 

ve~es perecive:. dele e dela, corpartflcando O · .se-latll 
~: rarnílla. no mal,; Imediato e lmedlatLsta atendpa.t~lii°JI 
convenlências de ordem aoclal. - . •ttl~'lf.o 4a, 

Al~ás, no passado era comunLSS:mo este Utad_ 
aas. A moc;a. era d~a em casamento bem antea, o dt,... 

idade da razão. simplesmente porque a&hn de ~ at1~· 
~illa, totalmente à revelia da. von~a_de da Prt,~1dla a i: 
apt>nas para atender problem~ ... poht.icos, pa ra~~ 
sltua~ões dlplom~tlcas, para tlr.r vantagens tc:onc!~ 
outras coiSas de igual naipe. Um pa~ado alnda .. :.~ e 
dl ·tante de n&.1 revela-nos a _ex.stenc1a de fUh;u n:i:i t;,4to 
c:Sarnento atravé!I da sugestao. t ... bto me~mo, a.dai..,., 
da suge..:,tão! As donzelas eram augestlonad~ a co At:,.,Q 
a.e com fulano ou com beltrano porque const~tuiarn Ulo:-c:!.,-_ 
partido' pensando a.ssla:i. um bom casamento lsJt':111 ~ 
aquele que maior proveito material pudes.se trazer•) "1-'.; 
pectivas tamillas. Quanto .ao Amor~ que de\·eria ae as r;: ~ 
ntca ma~or da aproximação dos_ dois ma.ta lntere r a t• 
con-,órcio , evidentemente o noivo e a nolya,, 1 lia<!~ co 
Amor. Ele vtr1a natura_ll'!lente com a convlvénci; ora 0 
ca-=o não v.csse_ para lubrificar as engrenagens da t lt 
co~um _ pactêncüi ! o mundo seria mesmo uin Vida !0l 
lágrimas.. \"llt;, 

o resultado negatlvo. nefasto mesmo desta in"'b 
geréncía familiar na escoll!a dos nu~entes não I»detta I;-. 
outro senão aque!e que, nao raro,. f!ao delxava de .a ~ 
cer ; de um lado. o homem despottco, no UnguaJa atll~te­
macháo, a tiranizar a mulher como se ela foSSe w:n. r ª•lla.l. 
objeto de seu uso_ pessoal, uma propriedade sua. coLsa !J:cpLes 
de que pudesse dispor como lhe Jl!elhor conv!e..$.se, te ~ 
a., suas mats intimas demonstr~çoes de independênc~ta.l:11 
seu turno, a mulher, quando na~ re-:_oltada contra te lit­
tado de co'sas. contra estas lnJunçoes de uma S:, ;l­
preconceituosa e caolha, se magoava. se violentava e ~~êt 
trava na intmo. ela se voltava para o Iara, pra O aeu CU. 
patrão. para a filharada. anulando-~e como a espasa,, a::-? 
do-se como m~lher. _ anulando-se co~o criatura que ~- · 
ter vez e opin_1ão, allenando-se, abd1~ndo de seus mais ?S!e 
mentares dire1tos de ter (e porque nao".> > um. luga: d'!~ 
do sol! 

Amigos _leitores, antes de caminharmos para O ... , •. 
mõnio, meditemos e estudemos bem para podermo.s -t:;, 
do vinculo conjugal um verdadeiro casamento. Os q~ 
se acham envolvidos pela _f9:ixa do enlace devem des.e:to~ 
ver con~cientementP. o !_Tlax ·mo d~ pontos comuns pan ·l 
mais perfeita es~r uturaçao da umao. Vale a . pen a b--Uea.t 
aJnda que com m gen te~ esf?~ços _ocultos. ate mesmo ctr:­
Cicios redentores, esta 1dent1Clcaçao de almas porque O ca­
samento _ autêntico é uma fonte de suprema ventura. d,c!r;J 
do relativismo das coisas no mundo em que vivemO!.. 

As responsabilidades assumidas po r oca.s:ão do cac­
mento são grandes, são de carâte_r permanente, definl!.:ro. 
e. para que haJa fellcl~a~e real. e p reci.so que os eón)lll!! 
não se lludam na supos1çao de Que os a r roubos da cba:r..idl 
·•tua-de-mel" sejam a condição permanente e normal de~ 
a vida em comum . Sem dúv1da alguma. o:; ardores ger!CQ 
pelo impulso sexual podem arrefecer de intens;dade cem 
decorrPr inevitável dos anos. Afinal de con tas, a cnatun 
vê chegar, com a velhice, o natural desga.5te das llll..~ fci:. 
ças orgânicas . A própria beleza eventual do.,; 3.ureos tem;c 
da mocidade de alguma forma se desvanece com o adl!:. ... 
da idade mais avançada. No entanto, o Amor entre mar~ 
e mulher poderâ perfeitamente aprofundar e erutitar 11 
vínculos que- os unem um ao outro, graças à força cabl.· 
Uca dos anos idos e vividos, ma!s que isto, vividoi e 1,1 

vezes sorridos lado a lado, ombro a ombro, coração no co­
r ação. 

Aquele convívio decorrente de uma prolongada exi!!e:· 
eia em comum poderá ~er motivo auspicioso de um C::llT 
entro5amento como se não mais entend~ssem a vida e 
a presença do outro . Pois nada mais enternecedor do qr, 
;:e- vê passar por nós, pe!os caminhos do mundo. DO o~ 
tãrdio da existência. dois velhinhos. que se fiieram catt­
:os brancos, faces enrugadas, mãos trêmulas, pernas ~ 
g::..:,, um ao lado do outro, unidos na dor e na alegria. sor· 
rindo os mesmos sorrisos e chorando os mesmos puc:.OS. 
com 3S mesmas asplrac;ões e as mesmas apreensões sobtt 1 

educação dos filhos, quiçá até sobre a educação dl>I ntt.J. 
Mas sempre coesos em torno do bem-estar e d:i ha~- s 
da famíha. 

MARIA JOSt AMARlíNTE 

ADVOGADA 

De 2~ a 5Heira, no horário das 14 às 17 horas 1 

Av. Go,·, Amaro! Peixoto, 40,, 

Sala 306 - l'iova •~"~çu-RJ 

Resld · Tel. ,57.;;sl 

DE CONTATO - CIRURGIA DA l\llOPIA 

CLJNJCA - OLHOS - C'IRURGI.\ - LE:-.'TE' 

Dr. Chrisfovam Galba de Paula filho 
, 11:mro OIT.\1,, roLOGhTA 

T C~n..uttórlo Ruu Otá,·'o Tarqumlo 45 21!.2 FJ 
l'I.· 767·8436 - Galer n tentrnl N uua1J• 

Uora• ·,o 2.11 a 6,•, das lO ns tih30rn 
C 1bado: d3" 9 às t:?h30m 

Que!m.,dos 1\ ~1 901 211-21; 
Tt-l · 768-0017 _v~

1~~1r11;:"~:~sa ~l~1. -dr:is 18 àJ ~ 
Sabado. de\$ 14 ils l6hs 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURL---, 
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Azuleicka crê na existência de 
plano para manter violência 

A popuJaç ... o est.í ~nformada Há um dtst:inrlamen .. 
entre a sociedade civil organl.iada e o sentimento do povo 

h
1 

$tovcrno quiser explorar propondo n pena de morte· 
Ee~n~ara ca.mpo·•. A opinião é dn tid~r comun1tArta Azu-· 
cn cta >:unpalo que não tem du\'ldas sobre o r"-'Ult.ado de 1
•
1 

pl;blsclto para declc1lr se o pais _deveria ter pena de 
um tf· - 0 P':)VO \'Ota s!m O assunto ve:o novamente, à tona 
JtlOr O barbaro assassinnto da universitária Den.Lc;:e Qarson 
•P1: porteiros do préd.o onde morava. na Zona Sul do Rio 
dpt Janrlro. . . 

f' c;;:c"undo tia. ll populaçao que sofre a vlolenc'a acaba 
Qu'c.st:onar os direitos humanos Como Azulelcka, o 1'"rei 

~or Tomaz membro da Comissão de Justlça e Paz da Dio-
1uu de No,:a Iv;uaçu* considera como uma Intenção de se 
CfR hlsterla coletiva o atual comportamento de determl­
criar 5 mentos do Go\'C'rno Federal. preocupados em apro­
na1~0~ oegtema vlolê11cia para fazer oposição ao governador 
ve ~o dt Jane~ro, Leonel Brlzola. "Enquanto a lei amerl­
do condena ,em um ano iete pessoas a morte. eS!C' mlme­
cang alcançado n cada fim de semana na Baixada F1umi­:._n,;e", alerta Frei Luls Tomaz. 

DESA,'IL~IO . . 
0 tema violéncla na nova COnstltulçao parece nao lra­
. nimo para a pres;dente do MAB. AzuleJcka considera 

-ser 
11 

\·iolenta a proprla forma de escolha dos constttutn­
como .. 8a.sta ver a.s diferenças das campanhas entre can<!f­
te~ · rtcos e pobres. Não há lei que controle !sso Nao 
dato.so multo de uma const!tulnte d·stante do povo", observa 
e-,per su · a existê!lcia_ de um plano dell~ra:!o par a 
ela que3 B~ada uma regiao de constante vlolencla Expll­
tcr_nar tóxicos e as armas do tipo eo>copeta e metral_hadora 
ca. º~e \'êm? Certamente de setores da classe dom:nante 
de on á ourlU falar que uma casa de a~mas f?i assaltada", 
Qcem 0l,a para depa:s af;rmar que "alguem está Interessado 
1nterr ustentar a violência., 
tm ~o O causa desse comportamento ela cita os _lnteres-

d ~rupos Industriais de se Instalarem na reglao, pr!'• 
,es Jo ante- que a papulação deixe o local "A populaçao 
<'.'ªn amedrontada Norn Iguaçu esta se tornando um lugar 
nre ue inab1ta\"el devido a os seus d1verS(..s problemas, 
~uas:acfus pela violência". opina. A violência teria duas ver­~:w. uma. estrutural Por estar base~da nos aspectos po­
liticos. tronõmicos e sociais e outra hgada a uma ,:;uposta 

1 aÍati\'a de retomada do sole da Baixada por grupos de 
t resár;os que estar:am preocupcdos com o avanço do 

e:~a;e~to. ou:is importantes área~ foram p~rdtdas por 
tes Trata-se de .N"O\'a Aurora, próximo a HeHopoUs, onde 
f lias sem teto ocuparam terras de propr,edade da Com­
?'/i;3 de Desenvolvimento de Nova Iguaçu t CODDII I que 
l::;~. projetado 'ndústr;as no local No ano ele 84 foi a vez 
da grande região de Campo Alegre, em Queimados. ser ocupa. 
da por a:,ncultores !iem terr:i que a transf~rmaranl e~ área 
a-:.neoL"t. contrar,ando os planos de cxpan..c:ao do d,str.to l!]­
dÜstr.al ali instalado. "Tem que ter algum:' coisa por tra_s, 
independentemente da nollncia estrutural', sugere Azule1-
úa sampaio. 

Há precisamente meio século ... 
l<EGISTRA\'A HI SUAS COLUNAS O CL 

··Se>i..1.a-feira, 10 "io corrente, ocorreu o passamen­
t ... do estimad::> ancião, Sr. Thomaz de Castro Pereira. 
figura respeitada da nossa sociedade. Sua morte. 
cc:r,o era natural, foi receblda com surpresa ~ deso­
I cão, e não toram i:equenas a~ demonstraçoes_ de 
pc;..sar t:-it.utadas a memoria ao popular Thom?-z:nho, 
como era ma's con~ecido entre nós. S!J~ res1dencia 
E:--&eheu-se d&de q_ue r..rculou a triste not1c1a. e n'!_me­
rosa foi a quantidade de pessoas que, na manha de 
s.abado, compun~:das. acompanharam seus restos mor­
tais ao cemitério r.úblico. onde foram tnumados no 
~?Zlgo perp~.tuo da f:1milia Sobre sua cam~a vimos 
as segn,nte~ coroas e palmas de flores _naturais:. Eter­
naa saudades de Mário. Margarida, Cehna, Marmho e 
Edi; Eternas !;audadc:3 de sua irmã Laura; Recorda; 
rão eterna de seu genro, nora e netos: último adeu 
óe &e~ filhos· Homenagem dos empregados da Esta­
ção de D. Pedro II; Olt1mo adeus de seus sobrl~hos. 
Atahba e Paul:na; Recordação de Manfredo e Edes .. o • 

Jota Hess na prim~;~-oá~na da edição de 16 
~ IUlho de 1936, revela. ;ua ~preocupação sobre ~ fu­
'Uro da produção citrícola em Nova Iguaçu._ no tóp.co 
M>b o titulo Ameaca à la ranja: "Paira sé~1a ameaça 
Sl1bre a laranJa. Esta folha divulgou n,o numero P~­
~"-do. ahás reproduzindo brilhante tópico de 0uJ10 
confrade, ter 11do :nen~a_dg, perante o Conselho e; 
dera) de Com!-rc:o. a ideJa da criação de uma tax _ 
de mil réis por caixa de laranja exportada - Acr~~ 
enta a nota que a taxa lemb_r:ida destinar-se-ia >º 

custe.o do Inst;tuto da Laran1a. r,retexto. já ~e ~e~ 
l>ara a arrecadação de elevada quantia, cnaçao 
rtndosos empregos e in5tal2(ão aparatosa de no~o 
ªPãrtlhamento burocrático, prejud:cando _ o noti,;! 
surto ultimamente_ alcanc;ado pela produçao e expod 
tacão '1a prec-losa c1trus E pena que. tão cedo. quan ° 
ta,, t.scendênc1.a a exportação de laranja, e quaodo d~ 
<xpo;-tação vem conqulsU.ndo novos mercados, quat° 

1
, 0 excelente produto começa a atrair grandes capi a .. ' 

orerecc•ndo oportun:dade a lucros CO!flpensador~h~; 
le apresente o governo a. preparar o circulo ~ons t 

0 do.s travâ.mes com que sufocará lrremedt:ive,men e 
base d.a r!qufU do no.!50 Município"' 

1--------------:---1 
VENDO BAR E MERCEARIA 
E .quina da Av. Santos Dumont e/a Rua Juiz 

A. b: 'l Nader ôtimo ponto. Passo c/e5loqut- ao 
• e-, ~Ô.000,00 Tratar e Jorge no loca\ 1~~ , 7.2725. 

OI llr }.r, CONTRA A v IOU!NCI~ E~~ 
'<A ['\ERG 1 /\ RACIONAI QUE SE ENC • 
•RA,. JS IIVROS • UNIVERSO EM DESEN• e A",,[} 

Av Gov·ernador Arnarill Pe-íxoto. 15 l 
!o1a 1 - N Iguaçu 

Cl~ IGlaçu - "Esa:i louca. louca g<nte• icomMlal 
produ~ao americana •10 mlnutoa: par a morrer" fpollclal 
nmerlcano•. com Charles Bron.son " Andr• Stevens Cen-
sura lhre Horarlo: 13.50 15.20 •- 16,50 18,20 - 19 50 
e 21 ho~a., A partir de ~egunda-feJra: ''Ouf'rrcucs de toio·• 
<produç-ao amencana1, com Arnold Sc'lwarzf>negger. Br gttte 
Nlelsen e Sandahl Bergman. e • Coco n·· 1amer1cano com 
Don Ameche e Wllford Brlmley. Praça Antonla F1ores Tei­
xeira Telefone: 767-0249 

CINE VERDE - •·Eu ae1 aue vou te amar·· <Produçao 
brasileira de Analdo JaborJ, coin Fernanda Torres e 7hales ~ 
Pan Chacon. Censura; 18 anos. Horário; 14 _ 16.10 _ 18.20 
e 20.30 horns, A seguir; "Conqul.sta Sangrenta" /produção 
americana 1, com Rutger Hauer e Jennlfer Jason Lelgh. Pça. 
da Liberdade. Telefone. 767-4264. 

CD/E CENTER 1 - "Os tra9alhõu e o rei do futebol"' 
lpr~duçllo nacional de Cario, Mangai, com Pelé, Dldl, Dedé, 
Mussum e Zacarias . Como estrela. convidada Lutza Brunet. 
Censura livre. Horário: 13 _ 15 17 - 19 e 21 horas. 
Obs.: Este filme permanecerá em cartaz durante todo o més 
de julho A seguir· ·o .;oi ria mela noite"" (produção ame• 
rlcana), com MJkhall Baryshnlkov e Gregory Hlnes. Iguaçu 
Center 

CINE CENTER 2 - "Sexo erót.lco" /filme parnográfl­
co) Censura; 18 anos. Horário: 14.20 - 15.40 - 17 - 18.20 

19.40 e 2l horas /\ seguir; •·stallone CObra - o braço 
fort,, da lei" (produção americana), com Sllvester Stallone 
e Brigitte Ntelsen. Iguaçu Center. 
OBS.: Os filmes cuja programação Indicam - A SEGU1R 

- estão sujeitos a modlflcaçôt,., de última bora. 

TIPOGRAFIA 

Faça agora 
o que você poderá 
não fazer amanhã. 
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Centro Espírita Fé. Esperança 
P. Caridade 

O Ctnlro Espírita Fe. E.pcranc;a e Caril.ade 
e-memorará. a de.zoitn de Julho próximo. sw sexa-
9eaimo f.exto anaver.sário. 

Rua Bemardmo de Mcllo. 1579 - N. Iguaçu. 
Orador: Prol Ed\'aldo Roberto de Oli\'eita. 
Entrada franca 

ALFAIATES E COSTUREIRAS 
l A As ,oclaçao d0& Alfaiat.., e Cos.~ureiru d4,. Nova 

Iguaçu, convoca as (Oleg.L ....,.ri.,. sabado dia 12 proxi­
mo às 15:00 horas, a partlc!parem do encontro com 
u !!oleg:is do R'.o d~ Janeiro, a fim de di.scutlr a so­
luçao .aobrc a que.stão salarial, pois no&o p l so esta 
aque!D da. _exçê'ctatlva da categoria uma vez que os 
patroes e!tao tendo tastante lucros com a !mplantação 
do . Plano Cruzado Estamo.s dlspostOJ a lutar por um 
oalarlo de Cz$ 2 81,0,0~ 1D01S MIL, 0170CENT03 
CRUZADOS). 

Local Rua Iracema 5oJ.re.s n.) 5~ - S.nd. do3 
Metalúrgicos de Nova Iguaçu. 

Leia 

A COJUSS\O 

--------

NOSSO JEITO 
Revista cultural e informativa 

Todo mês nas bancas 
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"CL" FILA TELICO 

ARTHUR BARR~cd 

ANO XXX\rl - Nova tcuaçu , U/1/1986 - N.
0 

1.855 

NESTE l\lUNDO ESTRANHO DA FILATELIA 

Esta e a crônJca romântica dos selos, o passatempo que 

~fv~~~~~ !~~e:f::n:!e :ii1~ic;;s d~e cri::~~:: ~ ~!~,~~~io q~: 
rels e de plebell-5, de septuagenãrtos e de coleglais, o tnte­
as.se comum que liga mllhões de_ homens numa confrarJa 
,,aeíflca mas que, apesar di.&SO, sao c0ns!derados pelos go­
vuno.s como possuidores de tão devastador potencial que 
ju~tlflcP envolvê-los numa apertada ma.lha de restrições e 
1~callzaçôie$. Quando apareceram os selos e surgiu a posslbllidnde de 
serem colecionados e estudados. tonim .tecidos .os primeiros 
fios de um paJnel que com o decorrer do tempo se havta 
de tornar tão var1a.do como a mult!colorlda capa de Josi. 
Fo1 e.sse o ponto de part!da das lendas e tradições dos .,;elos 
, das J)f'~oas com eles relacionadas. Desde esses dias da 
quarta década do seculo dezoito o tal painel expandiu-se 
de fcrma Incalculável mas as suas primitivas teias podem 
.1J1:da buscar-se nas paginas da literatura fiJatélica. 

Urn aspecto da tradição e da lenda dos selos que ombreia 
com o romance e que nada fica a deveti às Wstôrias poli­
iaJs e d~ aventuras é a que se refere à descoberta e ao 

Jesaparecunento de raridades. Logo que os selos adquirl­
.i.aID valor e que esse valor principiou a aumentar surgiu o 
ncentlvo de caçar raridades. O fato promoveu muitas des­

cobertas, embora algumas destas fossem meramente aciden­
tais . A mais· sensacional da segunda categoria foi talvez a 
C"onheclda pela '·Descoberta de Ma.yfalr", em que velhos se­
los no valor de mUhares de ltbras em folhas e em tlocos 
~ntactos foram encontrad?S num sótão de Londres em 1925. 

' (Continua) 
-0----0-

• O Clube Filatélico do Bra~il <Caixa Postal, 1~5 -
CEP 20001 - Rio de Janeiro-RJ), comunica sua nova Dire­
toria: presldente: Claudio Lu:z Pinto; 1.0 e 2.º vices: Gre­
enhalgh H. Faria Braga e Ferdinand Hidalgo; 1.0 secretá­
rio: Fernando Fernandes Bartins; Tesoureiro: Edgard La­
mego dos Santos: diretor de trocas: GHberto Henry w:1-
•an; 2.0 diretor de trocas -e respondendo pela revista: Alfre­

do Pereira dos Passos; bibliotecário: Júlio Cesar Rebouças. 
Feliz gestão são os votos desta coluna. 

• Marcada a data de 11 a 20 de julho corrente para a 
! eal'zaçâo. na cidade de Campinas, Estado de São Paulo. da 
Exposlçao FJatélica comemorativa do Sesquicentenário de 
~rascJmento de carlos Gomes. 

E uma promoção da assoc'.ação B!"asilcira de F1latel:a 
Tematica - ABRAFITE -< e sociedade Filatélica de cam­
p:nas - SFC. 

o local escolhido para a realização da expos•ção foi o 
Centro de Convi,1ência de campinas - saguão interno. Na 
r pOrtunidade, 1117 / 86, ocorrerá o lançamento de selos e 
c..arimbo comemorativo ao Sesquicentenário de Nascimento 
de Carlos Gomes, bem como o lançamento de carimbo to­
memorativo à exposição supracitada. 

O rrograma dr exposicão. '\inda a ser distribuído, con­
tara_ cem _almoço aos as-;oc\ados da ABRAFI'IE. almoço de 
omratern1zação po.r ocasião do t f rmino da expo::;l('âO. pa-
estras sobre filatelia. etc. · 

• Uma mâxima que o colecionador nunca deve esque­
rer é esta: "O que vem no catálogo e s t à provavelmente 
c~rto. mas se me oferecer ::!úvidas estou no meu direito de 
:1ao o acatar" 

-0----0-

:-.osso ENDEREÇO: - Caixa Postal, 77.170 - CEP 26.001 ~ 
Nova Iguaçu - RJ 

CAMARA MUNICIPAL 
DE ~OVA IGUAÇU 

PORTARIA N.0 49/86 
O 1 ° Vice-Presidente no exercício da Presidência 

da. Cãm_ara Municipal de Nova lguaçu-RJ, usando das 
atnbu,çoes que lhe são conferidas por lei. 

RESOLVE: 

Nomear LUCIA HELENA DE OLIVEIRA para exer­
cer o Gargo em Comissão, Símbolo CC-2, de Oficial 
de Gabmete do Vereador Acarisi Ribeiro Guimarães 
por ·'nd•cação deste conforme processo no 292186 ~ 
partir desta data. • 

Publique-se e cumpra-se. 

Nova Iguaçu, 04 de julho de 1986. 

(ONSIST _ Co~tabilidade 
e Sistema Ltda 

ASSESSORAMENTO - CONTABIIJDADE -
CONSULTO!UA _ QUESTOES FISCAIS 

ESPECIALIZADA EM: 
• • Imposto de Renda sobre atividades imobilif>ri&S 

de Pessoas Físicas. 
b -ContabHldidede Empresas de Comp.a Venda, 
incorporação, Loetamentos e Constr.ução de 

imóveis. 
Sociedade em conta de participação nas operações 

imobil:arias. 
Diretores responsáveis: 

MAURO RI:~ E JOS1 SIMOES <JElllUl 
Rua Bernardino de Melo nº 1839 - s/25 a 27 

Centro - N11va lguaçu-RJ - Te!.: 767-0413 

Funerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR. 17.0 - NOVA !GUAÇU-RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONVeNIOS: INPS. IPASE. Polícia Militar, 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha. Petrobrás, 
Ministério dos Transportes, Compactor, Pedreira 
Vigné S.A .. Ministério do Exército. Concessionária 
d os serviços funerários dos cemjtérios públicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
lfEPRESENT ANTES DO CRUSH E 

GRAPE'n 

Av. Abilo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

AROL DAS T1 

VENDE SEMPRE POR MEN 
. Os 

TINTAS, OLEOS E PINCf.!s 

ALVA1AD~~Wr~• COL.\s E 

TUDO PARA PDiTURA 

mJX QUIN'rtNO BOCAIVVA, 53/ 55 - NOVA 
TELEFONES: 767-8384 e 767-8388 IOUA<;u 

Parque dos Brinquedos 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

Lojas Parque 
(P~AÇA DA LmERT'IDE, 38) 

BINQ~EDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7272 e 767-7849 

º
ºOº Célio Pinto ºereir.~ 

ln,1tl1tte lhtlll 

O Rua or. Athayde Pimenta de MbtH$, 682. No,a lr , 
- Tc.LU"O"'E, "!6't-0• ;.!!!o _ Ç\l,PJ 

LICENÇA DE CONSTRUÇAO, LEGALIZAÇõES 

.JUNTO A PREFEITURA E CART\':RIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

HtLIO CORREDEIRA. SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

Causas Cíveis, Criminais e Trabalhistas 

TRAVESSA IRENE, N• 9 

CONSTRULAR de Iguaçu Ma teriais de Construção lida. 

PISOS - AZULETOS - LOUÇAS SANIT ARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHAS 

CAIXA D'AGUA ETERNIT E BRASILIT 

MADEIRAS E FEB.RO 

CIMENTO 

Av. Grv. Roberto Silveira, 1500 _ Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 
. IVAN RODRIGUES 

10 Vice-Presidente no exerclcio da Presidência ,--■-in--.-..----:=-=-=---=---=---=----_-_-_-_-__ -~-------_-_-_-_---=--=-=--__.J __.-; 
t 
l 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

\ 
TELEFONE - PABX 767-4II? 

----.:.T:.:E::L::EX~0~21~32~3~34~----------
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E em ritmo de férJas fui ver c-om grupo chique 0 show 
de Manolo Otero no Asa Branca. Voz impecável e apre­
,rntação ld•m, Manolo Otero ainda wm um bom público 
brasileiro, pôt.ad~m~te o_ Carioca .. N rançõe-s românticas 
,.111pre, a proposlto, terao seu publico cativo. Gostei 
· o, Armand~ Aqulno rele consPgl.du a proeza de ema­

grerer a Aparecida Ttnoco em 15 quilos) vai atender com 
novo consultório a partir de dezembro, aqui nn "clty·• _ 
,1.ndrologla, Explico ' andrologia vem a ser problemas se· 
xual!> masculinos. assim como impotência. fertilidade mas­
rullD• e outras rotsas mais. Ele atualmente. além de seu 
beOl mo~tado escritório aqui. atende em Jacarepaguá 
e ainda e assistente do famoso Dr César Nahun, Pr€ l­
d,nte da Sociedade de Andrologia Brastlelra 

Circulando mals uma edição da revista '"Novo Tempo", 
onde além de excelentes colunas. pontltlcam as de Rousé· 
lio Silva e Cláudio Moura 

&,"1G0 

senti muito a morte do Marcelo Ibrahlm Aliás, em 
uma iemana se foram vârias pessoas queridas . Elsa Braga 
foi UIIIB delas. No domingo eu soube do seu falecimento 
Senti bastante. er_a uma grande_ mulher. 

Marcelo Ibrah1m era multo Jovem. Nas festas que pro­
movi no Rio ele sempre compareceu com aquele seu ar 
a)egrt e desc~ntraído. Jamais supunha que ele. tão moço, 
iria embora tao cedo assim. 

Marcelo tocava cravo. adorava Bach e rnústcas clássi• 
e3s Tinha adoração pela sua familta. seu irmão. seus ·~pais. 
No musical · sapatinho de Cristal", que fez com Luçjnha 
LlDS. ele morria e depois voltava no final . Em "Selva de 
Pedra'' ele moreu nos primeiros capítulos. E na vida bo­
nita que despontava. ele morreu para sempre Deixou sau­
dades em todos que, como eu, gostavam dele. 

Os finos e poderosos já começam a pensar nas produ­
cões dos modelitos para a "Noite E, panhola" do dia 29 de 
agosto, sexta-feira. na Rodeio. 

A Internacional Orquestra Cassino de Sevilha vai ca 
denclar os ritmos . E a festa. que terá inicio depois da.s 
dE7 da noite. se estenderá até à.s tantas da madrugada 
,om café da manhã depois das quatro e meia 

O convite individual custa 350 cruzados. Incluindo jan­
ta,. e bebidas _ tTma noitada que promete agitar lances in­
rrivei:. O traje: esporte chique 

BRA\'A GENTE 

• Ivo Fi~eiredo tomando o rumo europeu· Portugal 
Verão 86 por lá em grande estilo 

• Nelson Bonier. que recebe o Destaaue Grande Rio 
85-86 a no noite de 28 de .iulho, na festa do Hollywooct Disco 
Club <Semana Ilustrada l. voltou das férias México e 
States. 

• A beleza suave de Sônia Távora enfeitando a Ama­
ral Peixoto na tarde fria 

• Estão muito bonitos os convitts para a "Noite Es­
panhola" do dia 29 de agosto. na Rodeio. Quinhentos con­
vidados circularão desta vez. E o esquema de mesas serã 
o rnPc:mt" rl::i. .. Noite Brasil-Méx1co" 
. . • Anr.::-.r ~ ... fr'o ,. ria chuva fina e rh~ta fni um 
ntt'l ç.m altos vôos a festa caipira promovida no domingo 
"':-:--:ado pet-:- C""'!I rl:"ll Ami1ade do Rotary Club. no Sítio 
dos Ccque1rai_" da Rodeio Um dos pontos altos foi a dan­
~ti:• Quadrilha do Colégio Presidente Médicl, de Ponto 

\'I0USC!A 

• Rtalmentt> a '7-enir David não dâ sorte com as­
~ltantes Rout:arar,·.-lhr: as jóias na semana passada em 
Pi~na Rua Santa Clar~. quando ela se dirigia para um 
rhique almoço na H Stern. Ela me disse que ficou todo 
mundo Olhando e ninguém acudiu para ajudá-la. É sem­
pre asstm A~ontrceu rom a Juha Tardit Martins Pinto 
bof Jâ tstão entre~es os tre2entos convites para a grande 

ttada.s _no assaltant~ e botou-o para correr Mas n~n­
""d cm.~ aJudou. Foi ela e sua coragem. apenas. É o fim. 
ec1d1damente 

• Nos chás e festas das tardes, as madames vão com 
ª! ,Jóias dE-ntro das bolsas e as colocam apenas quando estão 
i\!ando nos recintos Não é mais possível de outra forma . 

:ao assaltando em toda a parte 
• E a gente não aguenta mais ver as ditas autorl 

~.ade.s competentes f?l dizendo que vão fazer e acontecer 
M astem quando arontece. sim, alguma coisa com pes­

rºªt! dt- suas famílias Ai. chiam e fazem e acontecem. De 
e~ o, Que !P dane a humanidade Mundo cão 

Pos,t 

d Foi uma bonita festa a posse do Conselho Diretor 
1 ° Rotary Club de Nova Iguaçu nos salões _countrya.nos, 
,;uro Giehl foi empos~ado. discursou e a noite esteve re­
~~~ta de, personalidadr.s que são noticias. Dlfíc-11 e!1umerar 
tauº5 os ou.e ctrcularam. não faltou QUa!t- nlnguem. Na· 
~ .. a Giehl aJudou a rPceber No domln~o ela comandou a 
d ~ Junina no Sitlo dos Coqueirais. com presença maciça 
" nomr•s conhecido:<1 

f. F_tl'll) Country est1veram: Jean Kuriak. Alberto Aquino 
Jo •mllio, Santia~o Mlriam Oiehl com namorado. Maria ni:~ f Antonio Miquelotti, a ro1unlsta Crüttna Mascare• 
~. 1 J Fontes. , fotografando e a.notando tudo para aua 
0 " •3 • Com_ Você• Elizabeth e Alberto Rib<-1ro fe1e. grande 
/ªdor brilhou em gpu discurso). Wilma e Aroldo José Af­
J~tto. lrma P A •is Vietra Fnnandes. Sada Milton Josê t­
cã llev_ Gonça:ve$ Rogério Borght SHvla e Jorge Leite Fal­
lt ?· Siini',f, ,-. Jorge FPrro. Glória e Gf>raldo M1qut>lott1. Oda-
1,. ' H1lton Neves, Ehane e Jefferson _Martlno, Luz e Jose 
la ~a r',.. A.,.evedo rom iuupo d~ convidados ntlopolltano,. 
F ne ,, Jol<ll"I Pauli) Vicf'nte. Salde e Paulo Arruda, Jean e 
~nc-lsrn P'.lren,,. Le- la e Luiz Sfrglo Duarte. COnceJção e 

"!°f ,SS!o Coutinho 
\Vi E ~m "'"' -,.. ,11vertldo· MarH e Enrique Teirres Iglea!as, \' \~ª1" n .. ~ .. • ... p, rPíra Célia e Ueliton Ptssanha de Car· 
ª · n sn,,,.-, -· ,. An•onio souza Lavandeira, e mais e mais. 

Po1~ r: 

e; • N-.i.o conY1dPm 9ara o me-amo chá Jorge Abrão e 
d;ratdo Luiz E nãn me perguntem a rnzão As paredes 

ca.,a noturn.1 K- Entre N,,s aüo testemunhas do rmtt 
<'o • . Jahne Btt .. ncourt acontecendo em grande f's!llo 
C!JJ~ "tu rnovimf'nhdo programa nas tardPs da SoUmoes. 

lat'n chama dl!' ·&:,Jovem·· Gosto da manPlra com oue- o 
f"' D.Prtstqta o l!l'U prog,-ama a:rrnpre rt!C'h,ado dP boas 

atrações Merece todo o sucesso do mundo. 
• Adriana Bimbo me conta. feliz, que seu primeiro 

disco está em fase de producão. g bom saber Ela batalha 
hâ. longo tempo e val acontecer com toda a certeza nesse 
melo arLisUco que não é moleza! 

• No mais. continua o circo politlco. Uma verdadeira 
parafernáliri,c Ninguém se entende. São poucos que se 
.salvarão do naufràglo. Pois é. 

• M~dame Camburão fot vista rezando o terço na 
I~reJa de São Jorge Pedia ao &anto padroeiro prot,,ção 
para s1 u m:1ridinho não ralr do cavalo 

ALJ\IOÇO 

::itado, quando estou por aqui almoço. sempre que 
posso. com Iracema e NtJ.c:;on Moura Um hábito gostoso 
que faco questão de preservar e não abro mão. A comida? 
Da melhor qualidade, raselra e geralmenw, mineira Quem 
prepara é a cozinheira Cléa. ela tem a VO?: mal1 s:exy que 
conheço. Fala um aló sussurrando, um barato 

Os Moura conservam o saudável hábito do almoço e 
jantar em familia. coisa que eu adoro. pots fui acostumado 
assim desde criança. Vai dai minha verdadeira adoração 
em rumar até a casa deles quando pOsso. 

DESTAQUE GRANDE RIO 

Já estão entregu,s os trezentos convlws para a grande 
festa da revista "Semana Ilustrada" no próximo dta 28 .. 
no Hollywood Disco Club Será a oitava promoção, sempre 
com êxito total Sessenta laureados este ano subirão ao 
palco para receberem os diplomas Tudo pronto e esque­
matizado. •ste a.no a p rogramação foi traça.da com bastante 
antecedência 

Os apresentadores, além deste colunista: Nlcanor Gon­
çalves Pereira, Cláudio Moura, Marco Aurélio Silva. Fer­
nando Moreno. Alberto Aquino e Jean Kurlak O show da 
r.oitada. mais uma vez com Marcos Moran. Agrada sempre. 
Ele vai t razer um grupo de mulatas e o Conjunto Poder 
do Samba 

QUATRO TEMPOS 

1 - Mussum, o dos "'Trapalhões", almoçou na Rodeio. 
terça-feira. Preciso dtzer que foi um rebu dos maiores na 
casa? Ele veio com Ibmar serpa Fernandes 

2 - Ana Cristina Moraes e Silva !Rainha da Exponigl 
será das presenças chiques da festa do dia 28, no Holly­
wood Disco Club. dois toques: Destaque Grande R io 85-86. 

3 - Madame Silicone estã eufórica: uma de suas fi. 
lhas finalmente desencalhou e vat casar em setembro. 

4 - No tempo quatro, o charme de Argentina Macha· 
do passeando beleza pela Europa na "salson". 

Ul\1 ANINHO 

Realizou-se. no último sábado, dia 5, na Paróquia de 
Nossa Senhora de Fátima e São Jorge. o aniversário do 
garotão Dalton cercado pelo carinho da mamãe Nádia e 
dos avós corujas. Anézlo e Jupira Chambarelll, Dalton apa. 
gou sua primeira velinha ao lado de seus amiguinhos • 
També no último di;, 5, aconteceu o enlace matrimonial 
de Cláudla e Hamilton Foi às 19 horas, na Igreja. Nossa 
Senhora da Paz, em Ipanema. unindo as famílias Baptista 
de Abreu ~ Bezerra Cláudia é filha de João Baptista e 
Deusdete de Abreu. e Hamilton é !llho de José Andrade 
e Marly da Silva Bezerra. • A diretoria da Sociedade Fi· 
tantróptca São Vicente. por intermédio do seu presidente. 
Wislaine Duarte Pereira. comunica que no próximo mês de 
agosto fará realizar a sua tradicion al festa Joanina. Será 
nos dias 1. 2 e 3. a partir ds 17 horas, com inúmeras atra­
cões: coniuntos tiolcos. danças e cantores famosos. • Já está 
de volta à sua i.::líntca. ~pós o gozo de merecidas férias em 
Caldas Novas (Goiás), o conceituado cirurgião·plãsttco José 
M:nia de Azevedo. 
FATINA 

Inaugurando neste dia 25 do més corrente. mais uma 
11;aleria de arte na cidade. E a inauguração de uma ga­
leria como a Pátina é sempre motivo de festa Um incen­
tivo à cultura e aos noves valores. vocês sabem. Simone 
Girão Sgarit e Maria Aparecida Figueiredo estão no co­
mando deste novo espaço cultural . Na programacão da 
Pátina (Galeria Veplan. leia 222) haverá uma "verntssage" 
uma vez por mês, com artistas locah e de outros Estados. 
.u.lém do trabalho com venda de molduras. Simone (' Maria 
Aparecida. cor sinal Já têm uma cllentela grande em mol­
duras e prrtendem incrementar mais ainda o setor em todo 
o Grande Rio. A festa de lançamento será em ritmo de 
coqueteL começando às 20 horinhas 

Rcberlo.:Cabral., SEGUR~S 
r.tA!lJçl.O OESOE 1937 ·.- SUSEP 10.472 

SEGURO t PRESTAÇAO vE SERVIÇO 

f;,c.: AV. GO\'E'R•' \OOR AM\RAL PEIXOTO, 427 
SOBRlLC;;AS 210·212 - TELFFOSE: 167-69~6 

l\O\'A IGCAÇU - RIO OE JA.'lóEIRO 

f,\ír ., 
L ~~ Contabilidade Net.on Bornier Ltcla-

OROANlZIICAO OI/! EMPRl!.SAS - IISSISTENCIA 
F~CAL E COM!:RCIAL - BALANÇOS ETC. 

bcr1tórlo· Rua Profa Ven!!:& Corr•a Torres n.0 230 
10.0 andor - Tel . 76'1•17,11767-7621 

(SPDF, PROPRIAl 
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Churrascaria ri,.,.::~ 
RODEIO \2::~~l:~ 

APRESENTA: 

A NOITE ESPANHOLA - Dia 29 de ago•to, 
com a internacional orq~stra Cassino de: Se\, .. 
lha. Promoção: !rio, 

• De ie,c··ta ., dca ngo - sho"'• com o clcnc.:, da cas.J 
organista Gaúcho. G:o\'ann . Renato Alv•• e o 
Conjunt<> No,a Republica. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA - KM 14 
TELEFONES 767-4662 E 767-3982 

APRESENTA: 

HOLLYWOOD 
DISCO CLUB 

TIMES BAR CLUB - PIZZERIA 
LA DOLCE VITTA 

E a~nra, em 1u1ho, a rtínauquração da Churrascaria 
Minuano. O eixo badalativo dos colunáveis do 
Grande Rio. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM li 
NOVA IGUAÇU - RIO DE JANEIRO 

TELEFONES 767-3565 E 767-3012 

Linilron Serviços Ele1rônicos Lida. 
ASSISTeNCIA Tl!CNICA AUTORIZADA 

SEMP - TOSHIBA 

Especializada em: TV. Som, Vídeo K-7. Calculadoras 
Eletrônicas, Video Games. Tosh1ba, Sharp, Sanyo, 

Mitsubish, National, Philco, Phlllps, Telefunken . 

PEÇ.\S ORIGIX.US 

Projetos. Instalação e Manutenção de Antenas coJeth-·as 

ESTR PLINIO CASADO. 912 - LOJA - TEL. 768-2927 
CALIFORNIA - N. IGUAÇU - EST. DO RIO 

Móveis e artigos 
para escritório 
CURITIBA LIDA. 

, 
1 

I 
Material completo para •~crirono .. ~obin~s • Fitas 1 
para máq11111.1s .. Mõvr·s e,u Hcral .. Célít~!ras esco• f 

lares .. l\.1dquifü;'t de es,·rc\cr e c,,k1 1r 

AVENIDA C,\RLOS )f,\RQUES ROLO, 128 A .J31 
AVENIDA CORONEL FR.\ NCJSCO S0.\RES,it·" 

TELEFOliE 767-2233 - 1''0\'.\ I GC,\ ÇC- I 

Imobiliária & Administradora 
Meilo Lida. 

ADMINlStRAÇAO D'E BEN~ 

co,1PRA E VENDA DE DJ()\'EIS E TERRENOS 

/IV. C'OV. AMARAL PELXOTO, 427 - Sob 233 

TEL. 767-0184 - NOVA IOU/IÇU-RJ 



~ ---.:.. 

ADEMAR HOSCOSv__:.•---1 -----
BELEZA, GARBO E MOÇAO 

le-N "' g11Tb0. rartlctpou 
No\'..l 1~u.·u;u. com ntUlla hJ'0 os dt.• Jnv(•rno de 1 e• 

d,.1, feht.1 dr ebertura d_ostl IV .a:acla o c1,pet6culo. dl" 
us na nolt<'" do ül mo 00 do ha!.te:lmento 

~:~~~("1ê-za. prlnc'polmc'•'ltf- q:;1ado f: do Muntc1p10 
da,t bandt'lras do era.sHlll. do Naclonol exccutndo pela 

~rttr;ão. oo som do no uca iBak' do Oale;.1..0• 
~nda dt• :-,u.sli:a da AeronJiuram o tocha ohmplc1i 
El:son $ab!a e Par~~l~a~~rla, do muntc1olo de Com• 
ate· a 1ur:1. .-\ 1ª 1 do aUrt.a. 

CORREIO DA ~~~~e ~~: 
---~ ------::;:~:7:;-.- sAi-;õõ,'"12 & oo,tl:-<!: .. ; ram-,e na .. d, da· t,{""'-

~o,·A JC•t·.,çtl tRJl ,~o LXX _:~ - º~~portos de Nova 1rua': Qt - l dao representantes d'll ., .. 

OI • a no OU za !nteressad01 t1n Pa t >l>t, 

M •1 enfrenta Q an u com O Ameri- rem da t<mporoda :,'lia. 
eSQUI a a!de· ta empato contagem de deats aano. nu ,u,,r:,. , 

dor flsico. prof. ~cala· cano pelaol do alvinegro 1.1'_,las prrm1t,c1u ,. 'l 
Dando prosseguimento mar que somente e an- 1 a 1 O g foi assinala- i., Qles, onfonn, •~ '"'11 

ao Campeonato Estadual, rá a equipe momento mesqu1tens~nando Moura, c:ta coluna o •t1ttor '°" 
o Mesquita vai rece_bor tes da partida, tam- do por Fe nahdade má· no José d• Moraél, ao¾ 

Í ,~ 
;'' ,,,! 

~ ~11;, 
JlO!II fez O juramrn o 

" d abtrtura dot IV Jog'll 
partklpàriim da fesl~ a~em dt" !"lova Iguaçu. O& 

dt Jm:crno de 'l"trf"~~jaJ do CabO. MtUc<'ma. CabO 
munlc1plos d~ Nitt·r0

8
·
8
rra N O v a Friburgo, Duque de 

Frlo_, são Joilo d~ oonC:alo campos. Volta Rcdond.1 
Caxias. Mncae. Suo t spoÍU\·a p0r Nova tguaçu, 
t' nrs RIOS Na pa~: [utt>bOI d~ galão 1EC Igu_a~u). 
atuaram n..s eq1.1tr-• "'ª IIZUll('U country Club1, vo.e.bol 
tt,nJs de t"atnP0

1t ~o handebol fem1nlno e basquetebol 
r'fC de Mesqu a a'nd .. bOI mnscullno e CETECON l . Os 
11.:uaç-u ~Cl e 

1
h c:bÍ>utados aos aabn.dos e- domingos, 

~c:o~;~~t;g ~=nt~O o mês de )ulhO 

SUELI CRl~TINA 
ra!'lde emoção que reg ,tro ~qut 

t eom prazer e s; · net;nha ocorrido na nolte 
e nascimento d~ mats uma sa· de 'saúde e Maternl-:­
de terça-ftirn. uluma, na 

0
<;ª na pln bat.lsmol receberli 

dade N . s. de Fa ma, e. Q suell e filha de Ademar 
o nome de Sueh dCrlstm~!,posa Crtstlna. Aproveito o 
Moe~so Junior e t sua eu afetuoso abra('o ao ga­
cr.5eJO pa.ra tdar daq~~~e~~ariou no último dia 8. Ele 
éº~o ~~ Js°u~11r ~ ~~f â radiatlt! porque a sobrinha. nas-

1 c('U ·ao dia do seu anh·ersár,o. 

1 ___ _ 

UNIÃO JOGA COM O XV DE NOVEMBRO 
PELO TORNEIO DA AMIZADE 

d Amizade tenha sido disputado 
Embora o Torneio a melhor de três pontos para 

com os clubes fazendo umafMe dectstva com o Unlao e 
'lpontar o v~ncedor nesta ·ficou dectdido pelos organi­
o XV ded Novetmabmreo. ope~:r:pu:ão sera conhecido na disputa 
adores o cer , 

de um só Jogo. 
x v de Novembro x União. que 

Oeste modo, o .J.ogo d min O não chegou a ser rea.­
serla disputado n_o UJllm~eriºdo t r~ este domingo, no Es­
,i.zado. sendo então tra~elxelra.Pna Chatuba, aproveitando 
tadio Gualter AuguSto - do aniversã.rio do tra­ª" festividades em comemoraçao 
dJ ai --fantasma da Chatuba" t 

C"!on arf d preliminar decidindo o certame na e~ e-
Na . P . , a . . He'llópolls x União. Tanto o Jogo 

~or la .Junior. J~garao principal. segundo os o~~ervadores, 
-.rellmmar quan ° O às t . torcidas _ Umao. XV de 
:remetem agrHadli~!°pmolu, _lt~ e~e~irtude do equilíbrio entre 
N"ovembro " e o :. · 
J.s equipes. 

,\\1 '4ZC" : ~~ CAMÉLIA 
~- •BRASIL 

- \ 1 1 

· tlimina •• 
caHln 
braacu 
a caspa 

e a "borrila 

n o UMlUA MtlO $lCUl0 A ~lCVlÇO º' SUA lfl.U.A 

PRODUTOS NATURAIS E INTEGRAIS 
«UMA OPÇÃO PARA SUA SAODE> 

Arroz integral - Pâo tnl~!'.!rat caseiro - Açúcar mas­
cavo - Farinhas tntegra1s - Mel puro - Geléias e 

doces - -"hás e ervas medictnats - Perfumes, 
shampoos e incensos - Uvros 

RUA Ur. BARROS JUNIOR N.• 35 
SOVA IGUAÇU - r s TADO DO RIO 

---------- ------------

\ Sheila Maria Marinho Pereira 

CONSULTôRlO· Rua Otãvlo Tarqulnlo, 74 - Ap. 801 
Edlficto Mercanbank 

HORA MARCADA - Telefone 767-3980 

neste domingo, a v,s,ta 0om1ngo pass~do, ain· cobrando .~e o preliminar gtnte• volte.rio a .. r li!.• 
do Olaria, em partida que bém no Louzadao e téc- xima. No I g derrotou o • A Liga de 'D'!SJ>o,::Z 
sera disputac!a no Louza· da sob o comando Sdo ões o Mesquita lo placar de No.a Iguaçu reauzc._ ,i, 
dão (Vila Emil). a partir nico de Renê ,m 

O 
Americano pe 1eontem, uma movimt,, '' 

das 15 horas. Para eSte (que se encontra com ui· 3 a 1 reunião visando ao,, ~ 
1090, o comando da equ,- pé ,;ngessado) o Mesq de futebol Juven11 t ~ 
está entregue ao prepara· NHO retor do EC Migu,1 Cou «\. 

COM O TQMAZI popular Magutnho \IJ • 

VOLANTES JOGA \VISÃO ~:t~:a;u:r1~1e:":~~~ 

PELO CAMPEONATO DA TERCEIRA D . dores do Torneio da::. 
. das oportunidades de segundo Maguillllo , 

ve1to_ decorrer do tes organlu.dorea eau,; , 
Ao derrotar o Nova Ci· 

dade pela contagem de 2 
a O, na partida de abertu· 
ra do Campeonato Es~a­
dual da Terceira 01v1sao 
(categoria profissional), 0 
Volantes subiu considera· 
velmente na cotação ge­
ral para o Jogo deste do· 

. com o Tomazinho, 
~,::'g~rtida válida pela c~­
gun~a rodada do ce~ta~~ 
e que será disputa J ta 

surgidas. ~tf mo domingo, e zendo "cro<odllagen," "'11,,. 

1090 noc~egaram à impo~- tricolor. Diz Magulntu, .;. 

Estádio José da os 

assim tó ·a logo na pn· sua carta, que o Mlgu,1 e.., 
tante ~~d~da. Na catego- to não compare«u P>I, • 

França em Vila Rosah. 
Os c'omandados do téc• 

nico Ismael F~ei_tas s~~= 
beram tira o max1mo P 

meira ior o Volantes tam- Jogo com o XV de No""'"" 
ria JU~ ,;otou O Nova Ci- marcado para ger di.!ptra4o 
bém e I mesma escore na praça de esl)Ortes do a_ .. 
dade pe O l!ópolis. porque não b.alla 

Copa Cidade de Nova Iguaçu continua parada . 
seu clube de coraçao -

A Copa Cidade de No­
va Iguaçu, em disputa do 
bonito troféu Ivan V1gné 
válida pelo primeiro turno 
do campeonato lguaçua­
no de Futebol da Primei­
ra Divisão (categoria ama· 
dor), ainda não 101 dec1d1· 
da em virtude da ex1stên· 
eia de alguns recursos 

pendentes de julgamento: 
Enquanto isso o tempo vai 
passando e nada se reso!­
ve. em pre1u zo do pro· 
piro esporte em nosso 
município, já aue a pre· 
sente paralisação acaba 
por desmotivar o torced_or 
que ;á não anda lá_ muito 
animado para prestigiar o 

Segundo ,nlormaçoes 
transmitidas ao CL, tudo 
€Stá na depencência da 
Junta de Justiça Despor­
tiva da Liga de Oespor· 
tos de Nova Iguaçu, que 
ainda não se reuniu para 
apreciar e julgar as c!e­
núncias de que tratam 

ELMAR TRA.~SPORTES E TURIS~O LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTtS LTOA. 

EXCURSOES * TURISP/,0 * TRANSPORTES INDUSTRIAI~ 

Rua Bahia, 135 - Km 19 - Rodovi a Presidete l)u!,a - Posse 
Teletones: PBX • 767-2576 e 767-2517 

NOVA IGUAÇU -::- ESTADO 00 RIO DE .iANEIRO 

ATACADO E VAREJO-------... 
:., 

FORNECIME.\'TO A DROGARIAS, FAR~ÚCL\S, PEIIFOMAIIIAS El'C. 

t. 
~ DIMllRCO • DIS1Rl8UIDORll MIRCOIDES LTDI. 
~ PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

MATRIZ 

Rua 13 de M aio, 50/56 
T el.: 7 67 - 207 9 

MRRKâO • 

FILIAL 
'"" Rua Luiz So bral, 613 ~ 

T e l. : 76 7-4605 ~., 

Cosméticos lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1790 T el. 767-9487 

CentTo - Nova I guaçu - Estado do Rio de Janeiro 

tomado conheciment.o d!> 
mesmo. Dessa tornu. !.::.i 
justificada. pols, a au,ü,'él 
do Miguel Couto naquei, 
partida do Torne-lo da A:::!, 
zade, o que resultou 111 ,.. 

desclaS!ificação • o Alla 
dos. enquanto espera o rt.· 
nício da Copa Cilllde (. 
Nova Iguaçu. tem di.spu+~ 
algumo.s partida5 ami!tc:,u 
Neste domingo. por ex@mr,· 
no Estádio 5eb:utião ,\]-,,­
da Silva Monteiro. em Sant,. 
Eugênia o Aliados vai tD• 

frentar o Flamengo do batt,­
ro ~tarco TI I Ge:ral,i" 
atleta do Unidos d· Ol!n•· 
FC ,equipe de vetemo:, 
foi homenageado, domlr.;­
pas~ ido. quando recebn C" 

ton\to troféu, Geraldo e<~ 
com 57 anos e é um n t!et­
te lateral·e~querdo Ili Nm 
Iguaçu brilhou. no ultia:.:.. 
s á b a d o. em Teresopo 
quando participou l!a ~­
de abertura dos IV Jogos d• 
Inverno daquela cidade 5e•­

rana. Os rapazes e ~ 
iguaçuanos de~filaram co:: 
muito garbo. o que acabou. 

fazendo com (lUe nos.sa rf· 

presentação se destawse 
entre as demais. 

Tardim de Infância 

Castelinho Mágico 

MATERNAL E JARDIM 

Esp,cialidad, em pré-t5~~~ 
Rua comendador rran 

aaronl - K 11 
l\tatriculas abertas das 

VENHA NOS VJSJ'í!ll 
9 às 17 boras 

Defenda-se conua a 
violência dos nossos 
dias estud~rndo 3 (ultura 
racional. nos li\·C05 

U:'-JIVERSO EM 
DESENCANTO 

d ,>.mJral Av Gowrna or . ~ 
Pe1 ,oto. 1 51 - Lo,a 

No,·a Iguaçu 1 

(CIRORGIA DENTISTA) 

__ , , _________ _ 

1/REF~IGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. -Rodovia Presidente Outra, km 184.8 Nova Iguaçu RJ. 

Rua Armando Sales, 5 - Comendador Soares - PBX 767.5116. .. 

ij,oedi 
. \p• r 

\t~ ~l , -o p 
, j ªºª . \êO -.~ 
• 

)IAB cobra d 
,e reio pa 
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